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Centro Clínico Bionapal
Consultas: 

neurologia | Clinica Geral
Enfermagem ao domicílio
acupuntura MtC
osteopatia | nutrição
Psicologia | Homeopatia
Oferta de rastreio 
gratuito de eMDR
Rua Filarmónica Pombalense, n.º 40
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Chegou a Hora H: a hora de ter um Hyundai.Aproveite as oportunidades 
exclusivas com descontos até 10.000€*, em toda a gama Hyundai.
Não perca a Hora H, na Auto Júlio, em Pombal

*Oferta máxima de 10.000€ válida para a viatura Hyundai i40 1.7 SW CRDI Blue Confor 115cv de 7 a 10 de 2018. Limitada ao stock existente.

wwww.autojulio.pt | Info@autojulio.pt | Zona Industrial Formiga

OPORTUNIDADES
EXCLUSIVAS

até

€10.000*
em toda a gama Hyundai

Faça a sua marcação através 
do número 961 354 290

Acidentes de trabalho 
provocam duas mortes
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Iris Silva veste a camisola de júri na edição deste ano

Despertar para a cultura 
através da música com o 
“Crianças ao Palco”
Ana Laura Duarte

A Junta de Freguesia de 
Pombal volta a chamar as 
“Crianças ao Palco”, e já 
apurou os 12 finalistas do 
programa, que tem em vis-
ta a revelar novos talentos 
vocais. O projecto arrancou 
com as audições que decor-
reram durante Outubro e 
Novembro, num processo 
que deu voz a mais de 700 
crianças de todas as escolas 
do 1.º Ciclo do Ensino Bási-
co da freguesia. Posterior-
mente foram seleccionadas 
50 crianças, na fase seguin-
te os mentores do projecto 
reduziram o número a 25, 
e só depois se encontraram 
os 12 finalistas. 

Este ano são esperadas 
várias novidades no even-
to. O espectáculo final está 
marcado para 15 de Junho, 
no Largo da Biblioteca Mu-
nicipal, onde os 12 finalis-
tas vão apresentar ao vivo, 
e acompanhados de uma 
banda, 12 músicas bem co-
nhecidas do panorama mu-
sical português. Ao contrá-
rio das edições anteriores 
que permitiam a repetição 
de concorrentes, este ano, a 
organização optou por dei-

xar de fora as crianças que 
já subiram ao palco em anos 
anteriores, uma medida im-
plementada para dar opor-
tunidade a outros partici-
pantes de mostrar os seus 
dotes vocais e artísticos. 

Para Pedro Pimpão, pre-
sidente da Junta de Fregue-
sia de Pombal, este é um 
“evento que vai muito pa-
ra além da diversão”, e que 
pretende que as “crianças 

despertem para a cultura 
e para as artes, através da 
música”. Para a apresen-
tação da oitava edição do 
concurso, a organização re-
solveu juntar todos os ven-
cedores das edições ante-
riores para partilhar mo-
mentos, e “ouvir a opinião 
de quem participa”. 

Com o objectivo de dar 
“continuidade ao projecto, 
e como voto de confiança” 

PAI/2015/307

Ana Laura Duarte

Os alunos André Luís, Fi-
lipe Dias e Ivo Ferreira do 
curso de Mecatrónica da 
Escola Tecnológica, Artísti-
ca e Profissional de Pombal 
(ETAP), que apresentaram 
o projecto SDS - Sistema de 
Diagnóstico de luzes de Se-
mi-reboque, foram os gran-
des vencedores do Concur-
so Municipal de Ideias, que 
decorreu a 23 de Maio, no 
Teatro-Cine de Pombal.

Este evento insere-se no 
Programa Empreendedoris-
mo nas Escolas 2018, uma 

iniciativa que está a ser de-
senvolvida pela CIMRL -Co-
munidade Intermunicipal 
da Região de Leiria, e que 
tem como objectivo sensi-
bilizar e motivar os jovens 
para as práticas empreen-
dedoras, promovendo o es-
pírito de iniciativa e dina-
mismo.

Numa primeira fase, o 
Município de Pombal con-
tou com a participação de 
80 alunos da ETAP, Esco-
la Secundária de Pombal e 
Escola Básica e Secundária 
da Guia, que concorreram 
ao Concurso Municipal de 

Ideias, do qual foram selec-
cionados 24 alunos, distri-
buídos pelos oito grupos.

No final da noite, para 
além do grupo vencedor, fo-
ram ainda premiados os alu-
nos André Marques, Fábio 
Joaninho e João Caetano, da 
Escola Secundária de Pom-
bal, que conquistaram o se-
gundo lugar do pódio com 
o projecto Bluedoor, e em 
terceiro lugar ficaram Caro-
lina Santos, Lara Elias e Ma-
riana Palhais, alunas do cur-
so Técnico de Turismo da 
ETAP, com o projecto Sicó 
Gourmet.

O vencedor de cada um 
dos 10 municípios, que inte-
gram a CIMRL, terá a opor-
tunidade de participar no 
Concurso Intermunicipal de 
Ideias que pretende apurar 
as três melhores ideias da 
Região de Leiria. A Final do 
Concurso Intermunicipal 
decorre a 30 de Maio, em 
Porto de Mós. Por altura do 
fecho de edição do Pombal 
Jornal ainda não era conhe-
cido o grande vendedor do 
Programa Empreendedoris-
mo nas Escolas 2018. Saiba 
mais na edição online, em 
www.pombaljornal.pt.

Programa Empreendedorismo nas Escolas 2018

ETAP representa Pombal na final
do concurso de ideias da CIMRL

pelo trabalho e dedicação, 
a organização resolveu, es-
te ano, chamar Iris Silva, 
antiga vencedora do Crian-
ças ao Palco, para júri do 
concurso.

A iniciativa é dinamizada 
por dois professores licen-
ciados em Educação Musi-
cal, conta com 14 anos de 
existência e tem vindo a 
ser desenvolvida em dife-
rentes autarquias.

 ●A apresentação do evento contou com a presença dos vencedores das sete edições anteriores

 ●Na final participararm 24 alunos, provenientes de três estabelecimentos de ensino do concelho

Em Pombal, o Dia da 
Criança é festejado, 
este ano, com uma 
programação alargada 
que decorre durante o 
fim-de-semana, numa 
organização do Muni-
cípio de Pombal e da 
Junta de Freguesia de 
Pombal (dia 1). 
No sábado, entre as 
11h00 e as 12h30, no 
Jardim do Cardal, há 
actividades de andebol, 
basquetebol e karaté. 
A partir das 14h00 e 
até às 19h00, os mais 
pequenos podem dar 
azo à imaginação com 
as inúmeras acções 
que vão decorrer: o 
“Mundo das Profissões”, 
jogos lúdicos no espaço 
Sumol+Compal, xadrez 
gigante, pinturas faciais, 
espaços “Vou ser um 
Artista Plástico” e “Vou 
Experimentar um Instru-
mento Musical”. A estes 

juntam-se as mascotes 
infantis animadas, Timon 
e Pumba.
Por sua vez, no Jardim 
das Tílias, estará instala-
do um insuflável Fanta 
Castle Land, um tanque 
de Legos gigantes e há 
também modelagem de 
balões.
As actividades pros-
seguem no domingo, 
no Jardim do Cardal, 
até às 17h00, mas às 
14h30 há parada de 
figuras do imaginário 
infantil. No Jardim das 
Tílias está disponível a 
mesma animação do dia 
anterior, entre as 11h00 
e as 19h00. Contudo, o 
grande destaque de do-
mingo vai para o musical 
“Reino do Gelo (Fro-
zen)”, um dos maiores 
sucessos dos filmes de 
animação da Disney, e 
que deocrrerá às 17h00, 
no Jardim do Cardal. 

 ● BREVES

Sábado e domingo, na cidade 
Dia da Criança com 
programa alargado

As Marchas Popula-
res de Santo António 
realizam-se, este ano, na 
cidade de Pombal, no 
dia 9 de Junho, numa 
organização dos Amigos 
de Santo António e do 
Município de Pombal. 
A concentração dos 
marchantes decorrerá 
cerca das 21h00, junto 
à Rotunda do Bombei-
ro, seguindo dali, em 
desfile, em direcção do 
Largo do Cardal, onde 
as actuações deverão 

começar por volta das 
22h00. Participam na 
iniciativa a Marcha da 
Amizade do Louriçal, 
a Marcha Popular de 
Albergaria dos Doze, a 
Marcha Artes do Palco 
de Vila Nova de Anços, 
a Marcha da Mata 
Mourisca, Marcha da 
Cercipom e Marcha do 
Município de Pombal.
Para dia 13, quarta-feira, 
há missa em honra de 
Santo António, na Igreja 
do Cardal, às 18h30. 

9 de Junho
Seis marchas actuam em Pombal
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Inexistência de candidaturas

Câmara encerra programa 
Porta Aberta na zona histórica
Orlando Cardoso

A Câmara de Pombal de-
liberou pôr um fim ao pro-
grama de incentivo ao ar-
rendamento comercial a 
jovens na zona histórica da 
cidade, face à inexistência 
de candidaturas. O “Porta 
Aberta” era um programa 
de “incentivo à actividade 
comercial de jovens em-
preendedores com rendas 
reduzidas e sob a égide de 
uma filosofia de partilha de 
espaços.”

Na última reunião do 
executivo, a vereadora Ana 
Gonçalves, que esteve na 
base do programa, enalte-
ceu a importância do mes-
mo para a dinamização da 
zona histórica da cidade. Na 
sua opinião, o “Porta Aber-
ta” chegou a incentivar “se-
te negócios” que agora, “de 
uma forma, ou de outra, 
existem em outros locais e 
canais”. Daí que Ana Gon-
çalves faça realçado que “o 

objectivo foi conseguido”, 
realçando, ainda, uma “no-
va dinâmica” implementa-
da naquela zona da cidade, 
onde “apenas existem duas 
lojas disponíveis”, tendo 
a funcionar mais de meia 
centena de estabelecimen-
tos comerciais a funcionar. 

Por outro lado, a verea-
dora destaca o facto de o 
projecto “Mercearia da Pra-
ça”, que esteve na génese 
do programa, ter manifesta-
do o interesse em continuar 
no local, agora de uma for-
ma independente.

De acordo com a delibe-
ração do executivo camará-
rio, presidido por Diogo Ma-
teus, a decisão de encerrar 
aquele programa surgiu de-
pois de no âmbito da 9ª fa-
se do concurso não ter si-
do “recepcionada qualquer 
candidatura para a ocupa-
ção” de uma loja disponível, 
arrendada para o efeito, pe-
lo município. 

“Em face da inexistência 

A Câmara vai investir, cerca 
de 300 mil euros, em obras 
de beneficiação no edifício 
da Biblioteca e Auditório 
Municipal, construído há 
cerca de duas dezenas de 
anos. “Pretende-se com esta 
intervenção dotar esta infra
-estrutura com condições de 
segurança contra incêndios, 
cujas as correcções foram 
previamente identificadas 
pela Inspecção-Geral das 
Actividades Culturais”, refe-
re o Vereador que tutela as 
Obras Públicas, Pedro Murti-
nho. Segundo o autarca, “há 
ainda a necessidade de ade-
quar o auditório ao normati-

vo aplicável no que concer-
ne às acessibilidades para 
pessoas com mobilidade re-
duzida” bem como proceder 
“à cobertura do auditório 
que se apresenta em muito 
mau estado de conservação, 
provocando infiltrações no 
seu interior, assim como a 
impermeabilização das va-
randas traseiras”. 
A intervenção visa, também, 
entre outras obras, substi-
tuir o sistema de climatiza-
ção, “cujas máquinas apre-
sentam avarias irreparáveis” 
assim como “reformular 
parcialmente a rede eléctri-
ca do edifício.”

Município investe 
na beneficiação 
da biblioteca

de candidaturas por parte 
dos jovens empreendedo-
res que se integrem no con-
ceito do citado programa a 
uma eventual fase, parecer 
resultar claro que a manu-
tenção do contrato de ar-
rendamento da loja carece-
rá de sentido, uma vez que 
os custos para o erário mu-
nicipal se afiguram clara-
mente desproporcionados 
aos benefícios daí decor-
rentes”, refere a proposta 
aprovada em reunião ca-
marária. 

O “Porta Aberta” foi im-
plementado em Julho de 
2014, com o município a ar-
rendar lojas no centro his-
tórico da cidade, que es-
tavam vazias, para depois 
as subalugar a jovens em-
preendedores que preten-
diam iniciar com os seus 
negócios. E, dessa forma, 
também, revitalizar e di-
namizar um núcleo urba-
no que estava a registar um 
decréscimo, provocado, es-
sencialmente, pelo encer-
ramento de comércios.

Apoio a Vila Cã
A Junta de Freguesia de Vi-
la Cã vai receber uma com-
participação municipal, de 
cerca de 29 mil euros, para 
suportar a execução dos 
trabalhos inerentes à de-
molição e reconstrução de 
muros junto à via pública. 
O apoio, estabelecido atra-
vés de um Acordo de Co-

laboração, refere-se, es-
sencialmente, a trabalhos 
a realizar junto ao traçado 
da Estrada da Pipa – Marco 
da Pipa, naquela freguesia, 
visando “garantir o perfil e 
o novo alinhamento da via, 
nos termos definidos no 
projecto de requalificação 
da mesma estrada”. 
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Eventos realizados no concelho

município apoia mostras 
gastronómicas 
com 57 mil euros
Orlando Cardoso

A Câmara de Pombal vai 
apoiar as diversas feiras 
e mostras económicas, e 
gastronómicas, com uma 
verba global de 57 mil eu-
ros. O executivo, liderado 
por Diogo Mateus, preten-
de assim acompanhar “os 
esforços das entidades, 
organizadoras, comparti-
cipando parcialmente as 
despesas” de realização 
daqueles eventos. 

De acordo com a deli-

beração, aprovada na úl-
tima reunião camarária, 
será atribuída uma verba 
de 7.500 euros à organi-
zação das Tasquinhas da 
Ilha (União de Freguesias 
de Guia, Ilha e Mata Mou-
risca), Mostra Gastronómi-
ca da Região Alitém (União 
de Freguesias de Santiago, 
São Simão de Litém e Alber-
garia dos Doze), Bodo das 
Castanhas ( Junta de Fregue-
sia de Vermoil), e Expo Fa-
go (União de Freguesias de 
Guia, Ilha e Mata Mourisca e 

Grupo Desportivo Guiense).
Por sua vez, a organização 

das Festas de São Pedro em 
Albergaria dos Doze (Asso-
ciação Centro Social de São 
Pedro), as Tabernas da Ma-
ta Mourisca (Associação Ve-
rão Verdadeiro), Recriação 
dos 7 ( Junta de Freguesia 
do Carriço), Feira Quinhen-
tista ( Junta de Freguesia de 
Abiul), Festival da Fava ( Jun-
ta de Freguesia das Meiri-
nhas) e Recreação da Bata-
lha da Redinha ( Junta de 
Freguesia da Redinha), rece-

berão, cada, uma verba de 
3.000 euros. 

Já a organização da mos-
tra empresarial inserida nas 
Festas do Louriçal (Associa-
ção Critérios e Tradições) 
receberá um apoio de 5.000 
euros, enquanto à ARCUPS 
da Ilha, será atribuída uma 
verba de 2.000 euros, para 
comparticipar as despesas 
inerentes com a organiza-
ção do evento Ti’Milha, que 
decorrerá, à semelhança de 
anos anteriores, no parque 
de lazer e merendas da Ilha.  

AJEC substitui cobertura da sede

A Associação Juvenil Educativa e Cultural do Barrocal 
(AJEC), na freguesia de Pombal, vai substituir o telhado 
da sua sede, com cerca de 40 anos de existência, e com 
material contendo, alegadamente, amianto. 
A obra, reivindicada há vários anos pelos dirigentes da 
colectividade, é considerada “urgente”, até porque a 
cobertura está assente numa “estrutura de madeira e 
eucalipto” apresentando “sinais visíveis de degradação”. 
Os trabalhos estão orçados em mais de 33 mil euros, 
tendo a Câmara Municipal de Pombal deliberado atribuir, 
por unanimidade, na última reunião do executivo lidera-
do por Diogo Mateus, um apoio financeiro no valor de 
27.500 euros, para comparticipar as despesas decorren-
tes da referida obra.

Município apoia capelas na freguesia

O executivo municipal, liderado por Diogo Mateus, aprovou, 
na última reunião camarária, dois apoios à Fábrica da Igreja 
Paroquial de Pombal, visando comparticipar financeiramen-
te obras nas capelas do Casalinho e Alto dos Crespos. 
No caso da Capela do Casalinho, trata-se de um apoio de 
uma verba de 1.200 euros para comparticipar as despesas 
decorrentes com a colocação de um “guarda vento em 
vidro para resguardo e isolamento do frio” naquele templo. 
Por sua vez, o apoio destinado à Capela do Alto dos Cres-
pos, no montante de 2.000 euros, pretende comparticipar 
os custos relativos à construção de uma rampa de acesso e 
escada, na respectiva capela, que assegurem a mobilidade 
para todos naquele equipamento religioso.  

 ● BREVES

União de Freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze

Morador reclama falta 
de acesso às caixas de correio

Quando José dos Santos 
Cravo recebe correspon-
dência através dos CTT - 
Correios de Portugal, tem 
de se percorrer um cami-
nho de “mais de 800 me-
tros para ir buscar as car-
tas”, com uma idade avan-
çada, “as pernas já não res-
pondem da mesma forma” 
e luta à vários anos para 
que a sua caixa do correio 
seja novamente deslocada 
para um “local mais perto 
da minha residência”, na 
Rua do Moinho, em Pisão, 
na União de Freguesias de 
Santiago e São Simão de Li-
tém e Albergaria dos Doze.

“Quando a passagem de 
nível, junto ao apeadeiro 
de Vermoil foi vedado, os 
optaram por colocar cai-
xas de correio colectivas 
longe das casas para pou-
par trabalho aos carteiros, 
e desculpavam-se com o 

facto da estrada não estar 
alcatroada”. Entretanto o 
arruamento foi asfaltado “e 
esqueceram-se da ‘promes-
sa’ que fizeram”. Segundo 
José Cravo, “na altura esta-
va previsto que as caixas do 

correio fossem novamente 
reposicionadas, assim que 
a estrada estivesse em con-
dições, mas já passaram vá-
rios anos e nada foi feito”. 
Depois de contactar várias 
vezes “os CTT, o presiden-

te da junta, e outras entida-
des”, o octogenário lamen-
ta “que ainda nada tenha si-
do feito”. 

“Com a minha idade já 
me custa deslocar, e já por 
várias vezes tive cartas im-
portantes a serem devolvi-
das aos remetentes porque 
como não vou todos os dias 
ver a correspondência, aca-
bava por não ver os avisos 
de recepção, e quando che-
gava ao posto dos CTT as 
cartas já tinham sido devol-
vidas”, uma situação que 
o deixa “muito transtorna-
do”, até porque “quando fa-
lamos em correio regista-
do, normalmente falamos 
de coisas importantes. 

Até à data de fecho des-
ta edição, os CTT – Correios 
de Portugal não deram res-
posta ao pedido de escla-
recimento submetido pela 
nossa redacção.

 ●José Cravo tem de percorrer “mais de 800 metros” para ir buscar a 
correspondência à sua caixa de correio
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Técnico de Transformação de Polímeros
emPregabilidade a 100% e remunerações acima da média

em 2017, a escola Tec-
nológica, artística e Pro-
fissional de Pombal (ETAP) 
teve pela primeira vez alu-
nos a concluírem o cur-
so profissional de “Técnico 
de Transformação de Po-
límeros”, resultado numa 
aposta feita pela Escola 
em 2014 numa área de for-
mação que não existia no 
País, não obstante o eleva-
do número de empresas a 
operarem no setor. 

A abertura do curso re-
sultou de uma parceria 
com a empresa Iber-Ole-
ff, que permite, com a ce-
dência de equipamentos, 
que a ETAP disponibilize 
aos seus alunos um ensino 
mais prático realizado num 
espaço fabril com cerca de 
200 m2 com máquinas de 
injeção e outros equipa-
mentos de controlo e auto-
mação.

Após o término do curso 

em 2017, verificou-se que 
todos os alunos ficaram a 
trabalhar, parte deles nos 
locais onde efetuaram o 
estágio, sendo as empre-
sas empregadoras alguns 
dos principais operadores 
do setor, como é o caso da 
Iber-Oleff, da Key Plastics 
(atual Novares) ou da Ma-
xiplás, entre outros. Para 
além da empregabilidade 
a 100%, verifica-se, igual-
mente, que estes técnicos 

usufruem de uma remune-
ração bastante acima da 
média auferida por recém 
diplomados.

O técnico de transforma-
ção de polímeros é o pro-
fissional qualificado para o 
controlo de equipamentos 
de moldação de peças em 
plástico e a ETAP é a úni-
ca escola que oferece esta 
formação na Comunidade 
Intermunicipal da Região 
de Leiria (CIMRL).

eTaP com amPla 
rePresenTação 
em congresso 
do seTor da saúde

As alunas da ETAP Fili-
pa domingues e mariana 
Amaro, finalistas do Curso 
Técnico Auxiliar de Saú-
de, apresentaram os seus 
projetos de aptidão pro-
fissional, no V congresso 
da Associação de Técni-
cos de Serviços Gerais 
da Saúde que se reali-
zou no passado dia 19 de 
maio no Hospital Pediá-
trico de Coimbra, peran-
te uma plateia constituída 
por mais de uma cente-
na de técnicos auxiliares 
de saúde em atividade em 
hospitais de todo o País e 
onde estiveram presentes 
vários membros do Con-
selho de Administração e 
da equipa gestionária do 

centro Hospitalar e uni-
versitário de Coimbra.
Participaram, ainda, co-
mo palestrantes no con-
gresso  a ex-aluna Carla 
Gomes - que apresentou 
a sua experiência de in-
tegração no mercado de 
trabalho e a mais valia 
que constituiu a forma-
ção que recebeu na ETAP 
-, bem como a coordena-
dora do Curso Técnico Au-
xiliar de Saúde, Patrícia 
Aboim, a coordenadora 
do Centro Qualifica, Ani-
ceta Pena, e o diretor-ge-
ral da Escola, Jorge Vieira 
da Silva. 
foram muitos os elogios 
recebidos pela qualidade 
e pertinência das inter-

venções realizadas pe-
los elementos da ETAP o 
que, associado ao facto 
de ter sido a única Escola 
convidada a efetuar apre-
sentações, revela o reco-
nhecimento da formação 
ministrada aos técnicos 
auxiliares de saúde.
O curso profissional de 
Técnico Auxiliar de Saúde 
é ministrado na ETAP des-
de 2011, contando com 
um grupo de formadores 
da área técnica com expe-
riência profissional ativa 
em instituições de saúde 
da região, com estágios 
nos principais hospitais 
da região e com níveis 
muito elevados de empre-
gabilidade.

No próximo dia 7 e 8 de 
junho, pelas 10:30h, os 
alunos do 2º ano do Curso 
Técnico de Turismo da Es-
cola Tecnológica artística e 
Profissional de Pombal vol-
tam a vestir a pele de guias 
turísticos para apresenta-
rem aos visitantes de Pom-
bal um dos seus espaços 
turísticos mais emblemáti-
cos: o Castelo de Pombal. 

“PATRI…KÊ? Visitas ex-
traordinárias por guias ex-
traordinários” é um proje-
to de educação patrimonial 

desenvolvido no âmbito da 
arTemrede, em parceria 
com o Município de Pom-
bal e a Escola Tecnológica, 
Artística e Profissional de 
Pombal – ETAP.

Este projeto que come-
çou a ser desenvolvido em 
Outubro de 2017, con-
tou numa primeira fase 
com formação especiali-
zada dos alunos dirigida 
por uma dupla de atrizes 
– Anabela Ferreira e Sa-
ra Duarte - coordenadoras 
artísticas do projeto e, tem 

contribuído, para a perse-
cução de vários objetivos 
do Curso Técnico de Turis-
mo: a aproximação à prá-
tica profissional e o con-
tributo dos futuros técni-
cos no desenvolvimento e 
valorização do património 
cultural local.

Neste sentido, a Esco-
la Tecnológica, artísti-
ca e Profissional de Pom-
bal – ETAP convida toda 
a comunidade a deixar-se 
guiar pelos seus guias ex-
traordinários!

guias exTraordinários 
DA ETAP PROMOVEM 
VISITAS AO CASTELO
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IP aceita proposta do município 

Grupo de “avaliação 
técnica” vai verificar 
condições do IC2
Orlando Cardoso

Um “grupo de avaliação 
técnica” vai verificar as con-
dições de segurança do troço 
do itinerário complementar 
2 (IC2/EN1) que atravessa o 
concelho de Pombal. Um dos 
objectivos passa por “identifi-
car as situações que carecem 
de rápida intervenção”, anun-
ciou o presidente da Câmara 
Municipal, Diogo Mateus, na 
última reunião do executivo. 

A iniciativa foi proposta pe-
la autarquia à Infraestruturas 
de Portugal (IP), tendo recebi-
do concordância por parte da 
empresa pública, que já indi-
cou os técnicos que irão, em 

sua representação, integrar o 
grupo de trabalho. Para além 
dos representantes da IP, fa-
rão parte, também, técnicos 
do município, elementos das 
juntas de freguesia abrangi-
das pelo IC2/EN1, do Destaca-
mento de Trânsito da Guarda 
Nacional Republicana, e da 
Autoridade Nacional de Segu-
rança Rodoviária. 

Segundo Diogo Mateus, a 
criação do grupo de avalia-
ção técnica foi proposta num 
ofício enviado ao presidente 
da IP, dando conta do “desa-
grado” sobre as condições de 
segurança da via, após a ocor-
rência de acidentes com víti-
mas mortais. Isto, “sem pre-

juízo da colaboração” já es-
tabelecida pelo município vi-
sando a execução do projecto 
de requalificação do troço 
entre as Meirinhas (limite do 
concelho de Leiria) e a cidade 
de Pombal. “Entendemos ser 
importante promover uma 
avaliação, particularmente 
exigente, às condições de cir-
culação, sinalização e veloci-
dade no IC2/EN1 neste conce-
lho”, afirma o autarca social-
democrata, adiantando que 
“poderão existir condiciona-
lismos de ordem natural” que 
contribuem para a “redução 
dos níveis de segurança na 
via” e que “não estão direc-
tamente relacionados com a 

conservação”. O presidente 
da Câmara dá como exem-
plos, o “corte de arbustos, rea-
lização de podas, remoção de 
sinais, revisão de sinalização, 
colocação de avisos aos au-
tomobilistas, e a manuten-
ção de ilhas”. Isto, tendo em 
conta as várias intersecções 
de estradas municipais com 
o próprio IC2/EN1, existentes 
ao longo dos 30 quilómetros 
que atravessam o concelho. 

Segundo Diogo Mateus, o 
referido grupo de trabalho 
terá trinta dias para “ir pa-
ra o terreno” e, assim, poder 
apresentar um relatório on-
de constem identificadas as 
várias intervenções a realizar.

Operação da GNR de Pombal

“Cadastrado” detido por posse ilegal de armas

Em Vila Cã e na Ilha

Acidentes de trabalho 
fazem duas mortes 

Dois acidentes de traba-
lho, ocorridos no passado 
fim-de-semana em Vila Cã e 
na Ilha, provocaram a mor-
te de dois homens. As víti-
mas mortais não resistiram 
aos ferimentos e tinham 50 
e 29 anos de idade. 

Segundo Paulo Albano, 
comandante dos Bombei-
ros Voluntários de Pom-
bal, um homem de 50 anos, 
perdeu a vida na manhã do 
passado sábado, dia 26, na 
localidade da Fontinha, fre-
guesia de Vila Cã, no mo-

mento em que procedia ao 
corte de um pinheiro. 

De acordo com o opera-
cional, a vítima foi atingida 
pela árvore, tendo o óbito 
sido declarado no local pe-
la equipa da Viatura Médi-
ca de Emergência e Reani-
mação (VMER) do Institu-
to Nacional de Emergência 
Médica (INEM). 

Por sua vez, na Ilha (União 
de Freguesias da Guia, Ilha e 
Mata Mourisca), um jovem 
de 29 anos sofreu uma que-
da de “grande altura”. A ví-
tima foi socorrida e trans-
portada ao hospital em es-
tado de emergência, acom-
panhada pelo médico da 
VMER, mas não resistiu aos 
ferimentos, vindo a falecer. 

A empresa, onde Rui Jor-
ge Ferreira trabalhava há 
uma dezena de anos, fez 
publicar uma mensagem 
de condolências à família 
e amigos, e referiu que o 
mesmo “será sempre lem-
brado pelo seu profissiona-
lismo, honestidade, lealda-
de e competência.”

Com antecedentes criminais

GNR detém traficante no Carriço
Um jovem de 25 anos de 

idade foi detido, na freguesia 
do Carriço, por suspeita de 
tráfico de estupefacientes, 
na sequência de uma inves-
tigação levada a cabo pelo 
Núcleo de Investigação Cri-

minal da GNR. De acordo 
com o Comando Territorial 
de Leiria da GNR, a deten-
ção ocorreu após oito me-
ses de investigação. Na pas-
sada sexta-feira, dia 25, os 
militares realizaram “uma 

busca domiciliária e duas 
em veículos”, resultando na 
apreensão de “duas plantas 
de cannabis, diversos pro-
dutos utilizados para a sua 
plantação e uma estufa do-
méstica”. 

“O detido, com anteceden-
tes criminais pela prática do 
mesmo crime, foi constituí-
do arguido e sujeito à medi-
da de coacção de termo de 
identidade e residência”, in-
formou o mesmo comando.

CArTÓrIO NOTArIAL POmBAL
DO NOTÁrIO GUSTAVO PeSSOA PINTO

eXTrATO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 29/05/2018, exarada a folhas 124, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 6, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram 
como outorgantes: Casemiro da Conceição mendes, NIF 126.397.945, e 
mulher maria rosa Simões mendes, NIF 126.397.937, casados sob o regi-
me da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Abiul, concelho 
de Pombal, com residência habitual e fiscal na Rua do Pardieiro, número 11, 
lugar de Outeiro do Moinho, Vila Cã, Pombal, declaram que, com exclusão 
de outrém, são donos e legítimos possuidores do prédio rústico, olival e 
tanchas, com a área de 1680 m2, sito em Pregueira, freguesia de Vila Cã, 
concelho de Pombal, a confrontar do norte com José Martins, do sul e do 
poente com Joaquim Gonçalves Junqueira Júnior, e do nascente com Ribei-
ro, inscrito na matriz sob o artigo 6117, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal. Que, desconhecem o artigo da matriz anterior e 
a antepossuidora a quem adquiriram o prédio foi Teresa dos Pinheiros, viú-
va, residente que foi em Touril, Vila Cã, Pombal. Que, o referido prédio veio 
à posse deles justificantes, já casados, por compra meramente verbal feita 
por volta do ano de 1992, a Manuel Ferreira Moço e mulher Maria Antunes, 
residentes que foram em Touril, Vila Cã, Pombal; Que, após a referida com-
pra, de facto, passaram a possuir o aludido prédio em nome próprio, lim-
pando-o, cultivando-o e plantando árvores, posse que sempre foi exercida 
por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente 
do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem 
um direito próprio sobre coisa própria; Que, esta posse assim exercida ao 
longo de mais de 25 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. 
Assim, na falta de melhor título, os justificantes adquiriram o menciona-
do prédio para seu património, por usucapião, que aqui invocam, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. 
Está conforme.

Pombal, 28 de Maio de 2018
A Colaboradora Autorizada,

Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01
(Por delegação de poderes, do notário Gustavo Pessoa Pinto, publicitada no 
sítio da Ordem dos Notários em 27/06/2017)

Pombal Jornal, n.º 132 de 31 Maio de 2018

CArTÓrIO NOTArIAL De OUrém, A CArGO DA NOTÁrIA 
ALeXANDrA HeLeNO FerreIrA 

CERTIFICO, para fins de publicação e em conformidade com o seu original, 
que por escritura de justificação lavrada neste Cartório, no dia vinte e nove 
de maio de dois mil e dezoito, de folhas trinta e cinco a folhas trinta e seis ver-
so, do respectivo Livro e de Notas para Escrituras Diversas número TREZEN-
TOS E DOIS, José Francisco das Neves marques, NIF 157.851.583 e mulher 
maria de Lurdes marques Lopes, NIF 185.541.143, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, naturais ele da freguesia de Sé Nova, concelho de 
Coimbra e ela da freguesia de Albergaria dos Doze, concelho de Pombal e 
nesta última residentes na Rua da Vidoeira, n.º 77, Vidoeira, declararam:--------
Que, são com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores do seguinte 
imóvel:---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Prédio rústico, composto de terra de mato, com a área de mil metros qua-
drados, sito no lugar de Vidoeira, freguesia de Santiago, São Simão de Li-
tém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte 
com Francisco Marques, do sul com caminho, do nascente com serventia 
Fazendeira e do poente com Lurdes Lopes, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 29219, que proveio 
do artigo rústico 11760 da extinta freguesia de Albergaria dos Doze, com o 
valor patrimonial de € 6,66 e a que atribuem igual valor.---------------------------------
Que o prédio veio à posse de ambos por compra verbal feita a Maria de Jesus, 
solteira, maior, residente que foi em Castelo da Gracieira, dita freguesia de Al-
bergaria dos Doze, em mil novecentos e mil novecentos e noventa e seis, sem 
que dela ficassem a dispor de título suficiente e formal que lhes permita fazer 
o respectivo registo.------------------------------------------------------------------------------------------
Que, possuem o indicado prédio em nome próprio, há mais de vinte anos, 
sem a menor oposição de quem quer que seja, desde o seu início, posse 
que sempre exerceram, sem interrupção e ostensivamente, com o conhe-
cimento de toda a gente da freguesia de Santiago, São Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze, lugares e freguesias vizinhas, traduzida em actos ma-
teriais de fruição, conservação e defesa, nomeadamente usufruindo dos seus 
rendimentos, cultivando e recolhendo os respectivos frutos, limpando-o de 
mato, pagando eventuais impostos e contribuições, agindo sempre pela for-
ma correspondente ao exercício do direito de propriedade, sendo, por isso, 
uma posse pública, pacífica, contínua e de boa fé, pelo que adquiriram o dito 
prédio por USUCAPIÃO.------------------------------------------------------------------------------------
Vinte e nove de maio de dois mil e dezoito. A Colaboradora autorizada pela 
Notária em 12/08/2016, Cláudia Vieira Arrabaça, n.º 260/8

Pombal Jornal, n.º 132, 31 Maio de 2018

Um homem de 47 anos foi 
detido, a 22 de Maio, por mi-
litares do Núcleo de Investi-
gação Criminal de Pombal 
da GNR, por posse ilegal de 
armas de fogo. A detenção 
ocorreu em Marinha das On-
das, concelho da Figueira da 
Foz, “no âmbito de uma in-

vestigação por furto em es-
taleiro de uma empresa de 
construção civil, que ocor-
reu há cerca de dois meses, 
naquela localidade”, refere o 
Comando Territorial de Lei-
ria, dando conta que foram 
“realizadas três buscas, uma 
domiciliária e duas em veí-

culos”. Da operação resul-
tou a apreensão “de três armas 
de fogo, que para as quais não 
possuía licença para a sua pos-
se, nem a respectiva documen-
tação, sendo ainda apreendi-
das 13 munições”, adianta o 
mesmo Comando Territorial, 
através de um comunicado.

De acordo com aquele do-
cumento, “o detido, com ante-
cedentes criminais por homicí-
dio, lenocínio, rapto, tráfico de 
pessoas, posse de arma proi-
bida e furto, foi constituído ar-
guido e sujeito à medida de 
coacção de termo de identi-
dade e residência.”

 ●Rui Jorge era trabalhador da 
empresa MGSI, na Ilha
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Ministério Público recorreu da decisão

Juíza de Instrução Criminal 
anula acusação imputada 
a António Gaspar
Orlando Cardoso

A Juíza de Instrução Cri-
minal de Leiria decidiu 
não levar a julgamento o 
advogado de Pombal, e 
os restantes quatro argui-
dos, tendo determinado o 
arquivamento dos autos. 
Contudo, pelo menos o Mi-
nistério Público e uma das 
assistentes do processo, já 
interpuseram recurso. 

Em causa está o proces-
so em que o advogado An-
tónio Gaspar dos Santos es-
tava acusado da prática de 
vários crimes, como falsifi-
cação de documento, abu-
so de confiança agravado, 
burla qualificada, usura, ex-
torsão, coacção, na forma 
tentada, branqueamento e 
associação criminosa. Pa-
ra além daquele arguido, 
o processo envolve, ainda, 

PUB

Sessão pública dia 6 de Junho

Esclarecimentos 
sobre reabilitação 
urbana 

A Câmara Municipal de 
Pombal e a Junta de Fre-
guesia de Pombal, em arti-
culação com a Estrutura de 
Gestão do Instrumento Fi-
nanceiro para a Reabilita-
ção e Revitalização Urba-
nas (IFRRU), irão promover 
uma sessão pública para di-
vulgação e esclarecimento 
relativos à temática da Rea-
bilitação Urbana. Em aná-
lise estarão sobretudo os 
benefícios fiscais, incenti-
vos municipais e oportuni-
dades de financiamento do 
Instrumento Financeiro pa-
ra a Reabilitação e Revitali-

zação Urbanas, enquadrado 
no programa Portugal 2020.

A sessão pública decorre-
rá no próximo dia 06 de Ju-
nho, quarta-feira-feira, pe-
las 18h00, no Teatro-Cine 
de Pombal, e contará com a 
presença dos representan-
tes da Estrutura de Gestão 
do IFRRU 2020.

Na ocasião, os participan-
tes terão oportunidade de 
esclarecer dúvidas e conhe-
cer as vantagens, benefícios 
e condições especiais de fi-
nanciamento associados à 
Área de Reabilitação Urba-
na.

mais quatro pessoas, que re-
quereram a abertura de ins-
trução. 

O advogado pediu a nuli-
dade da acusação deduzida 
pelo Ministério Público, ale-
gando, entre outros aspec-
tos, que a mesma “não apre-
senta uma narração dos fac-
tos”, referindo que lhe é im-
putada a prática de crimes 
na forma consumada e na 
forma tentada “sem que se 
faça constar da acusação to-
dos os preceitos legitimado-

res dessa imputação”.
Na sua decisão, à qual o 

nosso jornal teve acesso, a 
Juíza de Instrução Crimi-
nal refere que, aberta a ins-
trução, “foi designada data 
para o interrogatório dos 
arguidos, sendo que pelos 
mesmos foi usado o direito 
ao silêncio”, tendo o Minis-
tério Público pugnado pela 
inexistência das apontadas 
nulidades. 

A magistrada considera 
que a “acusação não conse-

gue, nem quanto a nenhum 
dos arguidos, nem quanto a 
nenhum dos crimes impu-
tados, descrever factos que 
permitam concluir pela ve-
rificação de tais crimes ou 
que qualquer arguido os te-
nha praticado”. Assim como 
“não tem os requisitos legal-
mente exigidos” inviabili-
zando, desta forma, “que os 
arguidos se possam defen-
der das imputações feitas, 
mas também que possa re-
sultar qualquer condena-
ção em consequência dos 
factos alegados”.  

Assim, a Juíza de Instru-
ção declarou nula a acusa-
ção deduzida pelo Minis-
tério Público, tendo pro-
ferido despacho de não 
pronúncia relativamente 
aos arguidos, e por conse-
quência o arquivamento 
dos autos. 
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Centro celebrou 42 anos de existência

melhorias na sede 
são objectivo da Charneca

Em dia de aniversário, 
o Centro Sócio-Cultural, 
Recreativo e Folclórico da 
Charneca juntou sócios, 
amigos e simpatizantes 
numa festa que assinalou  
os 42 anos de vida e que 
decorreu ao longo de to-
do o dia de domingo, 27 de 
Maio. Com um programa 
feito à medida de difren-
tes gostos, as actividades 
incluíram acções de carác-
ter desportivo e lazer, co-
mo a corrida pela aldeia, 
pela manhã, ou as iniciati-
vas de cariz mais cultural, 
como o raid fotográfico ou 
o workshop de pinhole. 
Apesar da diversidade de 
actividades que promove 
ao longo do ano, a colecti-
vidade prsidida por Álvaro 
Lopes tem dedicado espe-
cial atenção ao atletismo, 
com participações regula-
res em provas de trail. Nes-
te campo, o centro conta 
com 14 atletas inscritos, 
revelou Álvaro Lopes, qu 
têm participado em várias 
pontos do país, tendo já al-
cançado resultdos meritó-
rios. Recentemente, Virgí-
nia Sintra posicionou-se 
nos três primeiros luga-
res das provas federadas 

Programa alargado no próximo dia 10 de Junho

Casa da Música de Abiul 
inaugura obras 

A inauguração da Ca-
sa da Música de Abiul, no 
próximo dia 10 de Junho, 
domingo, é pretexto para 
uma festa onde a música é 
o fio condutor de um pro-
grama ecléctico e para o 
qual convergem actuações 
de diversos grupos e estilos 
artísticos.

A cerimónia de inaugura-
ção do espaço, que acolhe 
a acolhe a Escola de Músi-
ca (EMA), está agendada pa-
ra as 18h30, com a presença 
dos representantes de inú-
meras entidades: o presi-
dente da Fundação Dr. Jo-
sé Lourenço Júnior, director 
da Escola de Música, padre 
Manuel Nobre e presiden-
tes da Junta de Freguesia e 
Câmara Municipal. Contu-
do, as portas da programa-
ção abrem bem mais cedo, 
às 10h30, com a arruada 
dos gaiteiros de Abiul. Du-

Pep Bruno, José Mauro 
Brant, Quico Cadaval, Eugé-
nio Roda, Alberto Manguel, 
Jorge Serafim, Ana Sofia 
Gonçalves e Ana Sofia Paiva, 
são alguns dos “grandes no-
mes” da literatura, que mar-
carão presença em Pombal, 
entre os próximos dias 14 e 
16 de Junho, mais uma edi-
ção do Encontro de Litera-
tura Infanto-Juvenil Cami-
nhos de Leitura. 

Durante os três dias do 
evento, promovido pelo 
Município de Pombal, se-
rão realizados vários “apea-
deiros” na Biblioteca Muni-
cipal e Teatro-Cine, como 
Apeadeiro do Encontro (en-
contro de literatura infan-
to-juvenil/ formação credi-
tada), Apeadeiro da Ilustra-
ção (exposições de ilustra-

ção), Apeadeiro da Leitura 
(mercado infantil do livro e 
da leitura) e Apeadeiro da 
Memória (festival de narra-
ção oral). 

Segundo a organização, 
o “Apeadeiro do Encontro” 
pretende “promover o de-
bate e a reflexão nas ques-
tões intrínsecas à animação 
do livro e da leitura, passan-
do obrigatoriamente pela 
escrita e ilustração”. 

O evento tem como par-
ceiros a Direcção-Geral do 
Livro, dos Arquivos e das Bi-
bliotecas, o Plano Nacional 
da Leitura, Rede de Biblio-
tecas Escolares, Cenformaz 
(Centro Formação da Asso-
ciação de Escolas Mar ao Zê-
zere) e o alto patrocínio das 
embaixadas da Argentina, 
Brasil, Espanha e França. 

De 14 a 16 de Junho

Caminhos de Leitura 
reúne ‘grandes 
nomes’ 
da literatura juvenil 

Foi com um programa recheado de actividades que o Centro Sócio-Cultural Recreati-
vo e Folclórico da Charneca fez a festa dos 42 anos e deu a conhecer novas metas

da Associação Distrital de 
Atletismo de Leiria (ADAL).

Quanto ao rancho, que 
está na génese da associa-
ção fundada em 1978, man-
tém a dinãmica habitual 
com presenças em vários 
locais, sendo disso exem-
plo a  do próximo dia 29 de 
Julho, nos Antões, localida-
de da União de Freguesias 
da Guia, Ilha e Mata Mou-
risca. 

O corte do bolo foi feito 
ao final da tarde de domin-
go, na presença de deze-
nas de pessoas que se qui-

seram juntar à festa e dos 
representantes de algumas 
entidades locais, caso de  
Pedro Pimpão, presidente 
da Junta de Freguesia de 
Pombal, de Pedro Murti-
nho, vice-presidente da Câ-
mara Municipal, e de Nel-
son Pedrosa, coordenador 
da Biblioteca Municipal 
de Pombal. Antes, Álvaro 
Lopes, na sua intervenção 
deixou um especial agra-
decimento a todos aqueles 
que trabalharam em prol 
da associação, aquando da 
realização das Tasquinhas, 

no Expocentro. Na ocasião, 
anunciou também a inten-
ção da direcção angariar 
fundos com a venda de um 
kit, com vários brindes, pe-
lo valor de cinco euros ca-
da, para realizar obras no 
segundo piso, de forma a 
que os elementos possam 
ensaiar sem se deslocarem 
para o terceiro andar. Nes-
te âmbito, uma das iniciati-
vas está agendada para 14 
de Agosto, com a realiza-
ção de um caminhada, se-
guindo-se depois o festival 
de folclore. 

 ●Alguns dos elementos do Rancho e entidades convidadas que marcaram presença no aniversário Para os amigos da Tertú-
lia do Marquês a manhã de 
sábado foi passada a desco-
brir os ‘segredos’ do Caste-
lo de Pombal. O grupo te-
ve a oportunidade de expe-
rienciar uma visita diferen-
te a este monumento, uma 
vez que se fizeram acom-
panhar do historiador e in-
vestigador Nelson Pedrosa, 
que fez questão de contar 
detalhadamente todos os 
pormenores conhecidos 
em relação a lendas, factos 
históricos e particularida-
des menos conhecidas.

A visita terminou com 
a subida à Torre de Mena-
gem, onde o historiador 
tem patente uma exposi-

ção explicativa de todos as 
alterações que este símbo-
lo histórico da cidade já so-
freu, desde o século X, até à 
actualidade. 

Posteriormente o gru-
po seguiu para um almoço 
descontraído, e uma tertu-
lia onde foi debatida a im-
portância dos ‘Cafés Histó-
ricos’ na vida da cidades e 
vila. O debate contou com a 
presença de Vítor Marques, 
um dos proprietários do 
Café Santa Cruz, em Coim-
bra, e dinamizador do “En-
contro Cafés Históricos da 
Europa. O evento terminou 
com uma visita ao Nicola, o 
estabelecimento hoteleiro 
mais antigo de Pombal.

Passeio histórico realizou-se a 26 de Maio

Tertúlia do Marquês 
descobre recantos do 
Castelo de Pombal

rante a manhã, destaque 
também para a celebra-
ção da Eucaristia, às 11h30, 
seguida de um “Concerto 
Barroco”, às 12h30. A tarde 
será preenchida com inú-

meras actuações musicais: 
Rancho Infantil “Pedrinhas 
da Sicó” (praça), concerto 
pelos alunos e professores 
da EMA (Casa da Música), 
actuação do grupo de gui-

tarras da EMA, seguida de 
um grupo de música me-
dieval e dos “Submarine 
in the Sky” (Galeria Caba-
ret). Às 17h30, o Grupo de 
Teatro “GATA” traz a peça 
“Era uma vez o TEATRO” 
(praça) e depois disso ac-
tua o grupo de música tra-
dicional “Canta a Cuca”, 
de vila Cã, nas escadas da 
igreja. Às cerimónias de 
inauguração segue-se um 
espectáculo pela Filar-
mónica Artística Pomba-
lense e a actuação do Gru-
po de Danças e Cantares 
de Abiul (praça). No coreto 
actua, a partir das 20h30, 
o “OSGA”/Grupo Instru-
mental da EMA, o músico 
Leonel Mendrix e os “Sub-
marine in the Sky”.

A festa é também pre-
texto para assinalar o ter-
mo das obras da Igreja e da 
Rua da Fonte da Vila.
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OBRIGADO ZÉ !

Foi enternecedor ver o carinho 
com que os socialistas por-

tugueses aplaudiram, durante 
tempo que foi considerado 
muito, o ex-primeiro-ministro 
José S. Pinto de Sousa. E compre-
ende-se porquê: se não fosse ele, 
não estariam ali, no Congresso 
da Batalha, cavalgando um poder 
que herdaram da governação 
anterior. 

Façamos então um simples 
exercício de memória. J.S.P.S. 

deixou o governo em 2011, depois 
de levar o País à falência e de 
chamar a troika, para evitar que 
o Estado cessasse pagamentos, 
inclusive que os funcionários 
públicos deixassem de receber os 
seus ordenados. Foi o resultado 
da sua desgovernação que condu-
ziu o País a este estado. Argumen-
ta-se com a crise internacional, 
esquecendo que os outros países 
da Europa tiveram a mesma cri-
se, sem problemas de maior, com 
exceção da Grécia que teimamos 
em imitar. Quando for feita a 

DA ILUSTre TerrA DO mArQUÊS...

No nosso país, começam a ser 
já conhecidas as linhas de diálogo 
com as instâncias europeias na 
preparação do próximo quadro co-
munitário, vulgo estratégia 2030, 
que soubemos esta semana que 
vai contar com um “bolo” de cerca 
de 24 mil milhões de euros, o que 
dá uma média de 2300€ por cada 
português.

Neste contexto, importa ter 
presente o impacto indiscutível 
dos fundos comunitários no de-
senvolvimento económico-social 
do nosso país, uma vez que todos 
reconhecemos a importância do 
investimento público alavancado 
nos fundos comunitários que su-
pera os 84,2%, quando a média de 
toda a UE-28 é de apenas 8,5%.

Isto é, o grosso do investimento 
público em Portugal vem dos 
fundos europeus e não do próprio 
Orçamento de Estado o que diz 
bem da nossa organização coletiva, 
do profundo grau de dependência 
que temos face aos apoios da UE 
e da atenção que estas matérias 
devem merecer por todos nós!

Relativamente aos objetivos 
principais do PT2030, creio que é 
pacifico assumirmos que devem 

estar diretamente relacionados 
com a promoção da coesão social e 
territorial do nosso país. 

Nesse sentido, se queremos 
promover a coesão do nosso país 
temos que nos centrar cada vez 
mais nas pessoas.

A questão da proximidade na 
aplicação dos recursos do Estado 
que todos nós reconhecemos, à 
partida, que são escassos, deve 
obedecer ao principio da subsi-
diariedade, constitucionalmente 
consagrado e que está direta-
mente relacionado com maior 
eficácia/ eficiência na afetação 
desses recursos. 

De acordo com este desígnio 
constitucional, as autarquias 
locais continuam a desempenhar 
um papel relevante e verdadeira-
mente insubstituível. 

A verdade é que, dentro da 
categoria constitucional das autar-
quias, as freguesias assumem uma 
impactante relação de proximi-
dade com os cidadãos, uma vez 
que são as Freguesias que, numa 
primeira linha, servem de porta 
entrada às mais variadas solicita-
ções das pessoas. 

Ao longo destas quatro décadas 
da jovem democracia portuguesa, 
as freguesias têm vindo a aumen-
tar as suas responsabilidades e 
a diversificar os seus focos de 
atenção. Hoje, é justo reconhecer 
que as nossas freguesias assumem 
um papel cada vez mais relevante 
na dinamização das suas comuni-
dades.  

Assim sendo, no âmbito da 
preparação atempada da nova 
estratégia UE2030, julgo ser 
pertinente permitir que, ao 
nível das freguesias, possam 
ser apresentados projetos de 
intervenção comunitária assentes 
em parcerias virtuosas com as 
diversas instituições locais e que 
contribuam para o objetivo maior 
de promoção da coesão (social e 
territorial) do nosso país.   

Nesse contexto, são diversas 
as áreas de ação onde podem 
ser enquadrados esses projetos, 
nomeadamente, no reforço do 
apoio técnico e especializado às 
Comissões Sociais de Freguesia 
(que já estão no terreno) e à im-
plementação de projetos dirigidos 
às crianças, às famílias, à promo-
ção da igualdade, à diminuição de 

assimetrias sociais e à valorização 
do envelhecimento ativo, entre 
outras. 

Outra área que assume relevo 
prende-se com a constituição e 
dinamização das brigadas locais 
de proteção civil, que hoje estão 
previstas na lei mas que as fregue-
sias não têm a devida capacidade 
técnica e financeira para proceder 
à sua dinamização.

Num contexto em que assisti-
mos a um avanço tecnológico sem 
precedentes, saliente-se a necessi-
dade do fomento de um programa 
de inovação digital, assente num 
sistema de incentivos à moder-
nização administrativa que 
promova a simplificação de proce-
dimentos e a desburocratização, 
assim como, promova uma maior 
adaptação às novas tecnologias 
e apoio ao desenvolvimento de 
aplicações informáticas que facili-
tem a interação com os cidadãos, 
promovendo uma verdadeira 
cidadania digital.

Para além destas áreas, merece 
destaque a possibilidade de serem 
desencadeadas iniciativas no 
âmbito do desenvolvimento da 
saúde e bem-estar da população, 

no apoio a iniciativas no domínio 
da economia circular e das boas 
práticas ambientais, na valoriza-
ção das diversas manifestações 
culturais que brotam da comu-
nidade ou no apoio ao fomento 
de uma estratégia integradora 
de promoção da inovação e do  
empreendedorismo que estimule 
o nascimento de novas ideias de 
negócio e de criação de valor para 
a região, contribuindo, assim, para 
uma causa maior de fixação e  
atração de jovens quadros quali-
ficados para o nosso território.

A verdade é que temos hoje uma 
nova geração de autarcas, dirigen-
tes e técnicos nas nossas institui-
ções, que está disposta a assumir 
novos desafios e a avançar com 
novas dinâmicas que mobilizem 
a nossa comunidade em torno do 
bem-estar de toda a população.

Neste sentido, importa salientar 
que as opções estratégicas para 
o futuro do nosso país devem 
assentar na melhoria da vida das 
pessoas e no reforço do papel 
das instituições que estão mais 
próximas da concretização dos 
seus desafios.

Um forte abraço amigo.

Pedro Pimpão
pedropimpao@gmail.com

O PT2030 e as parcerias 
virtuosas em torno das PESSOAS 
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história económica e financeira 
deste período e quantificados os 
valores e os seus efeitos, concluir-
se-á dos prejuízos devastadores 
que provocou neste pobre País.

Depois veio Passos Coelho que 
governou durante 4 anos, 

aplicando medidas de austeridade 
impostas pelos organismos inter-
nacionais a quem pedimos ajuda. 
Sofremos os efeitos dessas medi-
das, através do agravamento da 
fiscalidade direta e indireta que 
tivemos que suportar. Apesar da 
impopularidade dessas medidas, 
Passos Coelho venceu as eleições 
em 2015, com maioria relativa, 
insuficiente para formar governo. 
E assim chegámos à geringonça.

Mas, voltemos a 2011, fazendo 
um exercício simples. O PSD 

obteve 2.159.742 votos (38,65%) 
e 108 deputados. O PS obteve 
1.568.168 votos (28,06%) e 74 
deputados. Dos 9.624.133 eleito-
res inscritos, votaram 5.588.549 

(58,07%). Vamos imaginar que o 
resultado tinha sido exatamente 
ao contrário, ou seja o PS tinha 
ganho as eleições ao PSD, com os 
números atrás referidos. Faria en-
tão uma coligação à esquerda, ou 
seja o que mais tarde viria a ser 
apelidado de geringonça, que lhe 
permitiria ter apoio parlamentar 
maioritário, porque a soma dos 
deputados do BE e do PCP era 
exactamente igual ao do CDS ou 
seja 24.

Não haveria alternativa: o 
governo das esquerdas teria 

que aplicar as medidas impostas 
pela troika, para regenerar as 
finanças públicas, medidas obri-
gatórias para conseguir o emprés-
timo. Dirão que não seria António 
Costa, mas António José Seguro a 
implementar essas medidas. Mas 
era a esquerda. E a governação 
seguiria o seu curso normal, o 
País sobreviria e chegaríamos a 
2015 com uma esquerda exaurida 
pela impopularidade das medidas 

aplicadas e dos sacrifícios impos-
tos aos portugueses.

Aqui chegados, a pergunta 
natural é saber qual seria o re-

sultado das eleições em 2015. Claro 
que não teria havido Costa, porque 
Seguro seria o primeiro-ministro 
de 2011 a 2015. Dirão que Seguro 
não faria a geringonça à esquerda. 
Mas estamos a falar dos partidos, 
de responsabilidades políticas, 
de esquerda e direita, discussão 
em voga nos tempos que correm. 
Ganharia a esquerda as eleições 
em 2015? Talvez não. E a nossa 
História seria totalmente diferente.

Em março de 2005 a dívida pú-
blica portuguesa era de 101.758 

mil milhões de euros. Como, em 
junho de 2011, era de 172.516, 
conclui-se que, em 6,25 anos, 
aumentou 70.758 mil milhões. Te-
remos mesmo que agradecer ao 
ex-primeiro-ministro José S. Pinto 
de Sousa o aumento fantástico da 
dívida pública: ao ritmo que lhe 
imprimiu, se tivesse ficado mais 

2,75 anos no governo, a dívida te-
ria duplicado, ou seja em 9 anos 
de governação de J.S.P.S. o País 
teria criado uma dívida pública 
igual ao saldo que tinha acumu-
lado nos 862 anos anteriores! 

Mas, parece que o seu exem-
plo não está a ser esqueci-

do. Em 2018, a dívida pública era, 
em abril, de 245.451 e em março 
de 241.073, pelo que aumentou, 
num mês, 4.378 mil milhões de 
euros e, desde janeiro (3 meses), 
6.691 mil milhões de euros. Com-
preendemos assim os aplausos 
ao Zé. Fez escola no aumento da 
dívida pública (que dizia que não 
era para pagar) e o seu exemplo 
parece estar a ser seguido. Reze-
mos para que o preço dos com-
bustíveis pare de subir, para que 
as taxas de juro se mantenham 
nos níveis atuais e para que o 
turismo continue em alta. Caso 
contrário, o Zé, mas o Povinho, 
vai voltar a comer o pão que o 
diabo amassou.
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Proposta vai ser apresentada ao IPLeiria

Diogo mateus quer escola superior 
de ciências agro-industriais 
e florestais

Orlando Cardoso

A Câmara de Pombal 
apresentou ao Governo a 
“intenção e disponibiliza-
ção do concelho” poder 
acolher uma central de 
biomassa florestal, anun-
ciou o presidente da autar-
quia, por ocasião da Feira 
Nacional da Floresta. 

Segundo Diogo Mateus, 
aquela intenção é susten-
tada numa “legítima ex-
pectativa” de o concelho 

poder, através daquele 
meio, “melhorar os níveis 
de manutenção florestal, 
apoio à silvicultura e pro-
dução energética limpa e 
ambientalmente sustentá-
vel” e surge no âmbito da 
“estratégia de defesa, orde-
namento e preservação da 
nossa floresta”. 

Para o autarca social-de-
mocrata, “os desafios da flo-
resta não são uma tarefa para 
uma só pessoa ou entidade”, 
mas sim “ser desenvolvida 

em parceria”. Ou seja, “uma 
lógica de acção que em Pom-
bal faz parte da nossa forma 
de Governo”, frisa, adiantan-
do que a “política de protec-
ção civil engloba todos os 
parceiros locais, regionais e 
nacionais que actuam na es-
fera da nossa acção”. 

Diogo Mateus aprovei-
tou a ocasião para subli-
nhar “o esforço e a visão da 
Comunidade Intermunici-
pal de Leiria que desde há 
vários persegue o objecti-

Protecção Civil 
adverte para 
situações 
de burla
A Autoridade Na-
cional de Proteção 
Civil (ANPC) adverte os 
cidadãos para a even-
tualidade de poderem 
ser abordados por 
estranhos que, agindo 
de má-fé e fazendo-se 
passar por elementos 
da protecção civil, 
visem burlar os des-
prevenidos, fazendo-os 
crer na existência de 
coimas em seu nome 
devidas pelo incumpri-
mento das obrigações 
legais de limpeza dos 
terrenos florestais de 
que são proprietários. 
Numa nota enviada 
à imprensa, a ANPC 
revela ter tido conheci-
mento de uma situação 
ocorrida no distrito de 
Viana do Castelo, em 
que o burlão em causa 
demandou um cidadão 
para que este fizesse 
o pagamento do valor 
de uma coima, para um 
determinado NIB, até 
ao final desse mesmo 
dia, sob pena daquele 
duplicar. Face ao suce-
dido, a ANPC informa 
os cidadãos que os 
serviços de protecção 
civil não procedem à 
cobrança de coimas 
por incumprimento das 
obrigações legais de 
limpeza dos terrenos 
florestais, recomen-
dando-se que qualquer 
tentativa feita nesse 
sentido seja imediata-
mente participada às 
autoridades policiais.

Salão Nacional 
Transporte 
regressa ao 
expocentro
A Associação Nacional 
de Transportadores 
Públicos Rodoviários 
de Mercadorias vai pro-
mover mais uma edição 
do Salão Nacional do 
Transporte, que decor-
rerá no fim-de-semana 
no centro municipal de 
exposições (Expocen-
tro), em Pombal.
“Dedicado ao sector 
rodoviário de mercado-
rias, este evento anual 
junta expositores e 
visitantes, e assume-se 
como um espaço de 
‘networking’ e convívio 
associativo entre moto-
ristas, empresários, for-
necedores e clientes”, 
refere a associação.
A abertura oficial do 
certame, está previs-
ta para as 17h00 de 
amanhã, sexta-feira, dia 
1 de Junho. O evento 
prolonga-se pelo sába-
do e domingo que terá 
um desfile de camiões, 
pelas ruas da cidade de 
Pombal.

Disponibilidade transmitida ao Governo

Câmara defende 
central de biomassa 
florestal no concelho

A Câmara de Pombal 
apresentou ao Governo a 
“intenção e disponibiliza-
ção do concelho” poder 
acolher uma central de 
biomassa florestal, anun-
ciou o presidente da autar-
quia, por ocasião da Feira 
Nacional da Floresta. 

Segundo Diogo Mateus, 
aquela intenção é sustenta-
da numa “legítima expecta-
tiva” de o concelho poder, 
através daquele meio, “me-
lhorar os níveis de manu-
tenção florestal, apoio à sil-
vicultura e produção ener-
gética limpa e ambiental-
mente sustentável” e surge 
no âmbito da “estratégia de 
defesa, ordenamento e pre-
servação da nossa floresta”. 

Para o autarca social-de-
mocrata, “os desafios da 
floresta não são uma tare-
fa para uma só pessoa ou 
entidade”, mas sim “ser 
desenvolvida em parce-
ria”. Ou seja, “uma lógica 
de acção que em Pombal 

faz parte da nossa forma 
de Governo”, frisa, adian-
tando que a “política de 
protecção civil engloba to-
dos os parceiros locais, re-
gionais e nacionais que ac-
tuam na esfera da nossa ac-
ção”. 

Diogo Mateus aprovei-
tou a ocasião para subli-
nhar “o esforço e a visão 
da Comunidade Intermu-
nicipal de Leiria que desde 
há vários persegue o objec-
tivo de dotar toda a zona 
do Pinhal com um sistema 
de videovigilância centra-
do no Comando Distrital 
de Operações, em articula-
ção com a Autoridade Na-
cional de Protecção Civil e 
a GNR”. 

Um investimento de 
“750 mil euros, financia-
do a 85% pelo POSEUR que 
integra uma rede de nove 
torres de videovigilância”, 
estando sete em funciona-
mento, prevendo-se a ins-
talação de todo o sistema 

“até final do mês”. Um sis-
tema que, segundo Diogo 
Mateus, assegurará a vigi-
lância “de 75% do territó-
rio, 24 horas por dia, sen-
do que até ao final do ano 
o dispositivo integrará um 
sistema de alerta automá-
tico de incêndio florestal”. 

Por outro lado, o autarca 
destaca a “recente decisão 
de constituir o Gabinete 
Técnico Florestal Intermu-
nicipal”, que no âmbito da 
Comunidade Intermuni-
cipal, assumirá a “ordena-
ção regional da floresta, in-
tegrado no plano regional 
de ordenamento florestal, 
e envolvendo os municí-
pios nesta tarefa”. “Parece 
de facto constituir a solu-
ção mais rápida, eficiente e 
económica de harmonizar-
mos políticas, dividirmos 
investimentos, concentrar-
mos esforços e obtermos 
resultados de longo alcan-
ce físico e temporal”, disse 
Diogo Mateus.

O ministro do Ambiente 
destacou, no Expocentro, 
em Pombal, a importância 
da floresta enquanto sumi-
douro de carbono, sendo 
um elemento essencial na 
estratégia de Portugal ser 
neutro em termos de emis-
são de carbono até 2050.

Ao presidir à sessão “O 
papel da floresta para a des-
carbonização em Portugal”, 
inserida na Feira Nacio-
nal da Floresta, João Matos 
Fernandes salientou que é 
preciso garantir um volume 
de emissões “parecido com 
a capacidade que a flores-
ta tem de absorver” carbo-
no num espaço de 22 anos, 
sendo que o país tem de 
reduzir de “sete para um”, 
em termos do carbono que 
emite.

“Este futuro não pode ser 
encarado com os instru-
mentos do passado. Temos 
que promover uma revolu-
ção muito grande na ma-
neira de estar, de fazer, de 
produzir, de consumir”, 
defendeu. Nesse sentido, o 
uso do petróleo deverá es-
tar restrito a “muito poucos 
sectores”, como a aviação, 
fabricação de betuminosos 
e transporte marítimo, sen-
do que o país terá também 
de encarar de outra forma 
o consumo de recursos.

Se a sociedade mantiver 
o mesmo tipo de consumo, 
acabam-se recursos, aler-
tou, considerando que ou 
Portugal muda de um mo-

delo de economia linear 
para um modelo de econo-
mia circular, “ou tudo o que 
aí vem é tudo menos abun-
dância”.

Por sua vez, o secretário 
de Estado das Florestas e 
do Desenvolvimento Ru-
ral referiu-se ao projecto 
das “cabras sapadoras” co-
mo um “instrumento que 
é neutro do ponto de vista 
do carbono e que é um ele-
mento muito importante, 
porque pode ajudar a fazer 
defesa da floresta contra in-
cêndios sem o uso do fogo 
ou sem uso mecânico”. 

Segundo Miguel Freitas, 
o projecto para a gestão de 
combustível florestal conta 
com 39 rebanhos, num total 
de cerca de 4.900 “cabras 
sapadoras” que deverão co-
brir 20 mil hectares em cin-
co anos.

Por outro lado, o secre-
tário de Estado informou 
que, neste momento, há 176 
Zonas de Intervenção Flo-
restal (ZIF) com “uma área 
aproximada de um milhão 
de hectares”, estando a ser 
analisadas 95 candidaturas 
para novas ZIF que poderão 
duplicar a área. 

Também ainda este ano, o 
Governo pretende celebrar 
os contratos programa “de 
médio e longo prazo” com 
baldios e ZIF, garantindo 
uma relação “próxima com 
os produtores florestais” e 
previsibilidade na gestão da 
floresta que é feito”, referiu.

Ministro realça 
importância 
da floresta para 
reduzir o carbono

vo de dotar toda a zona do 
Pinhal com um sistema de 
videovigilância centrado 
no Comando Distrital de 
Operações, em articula-
ção com a Autoridade Na-
cional de Protecção Civil e 
a GNR”. 

Um investimento de 
“750 mil euros, financia-
do a 85% pelo POSEUR que 
integra uma rede de nove 
torres de videovigilância”, 
estando sete em funciona-
mento, prevendo-se a ins-
talação de todo o sistema 
“até final do mês”. Um sis-
tema que, segundo Diogo 
Mateus, assegurará a vigi-
lância “de 75% do territó-
rio, 24 horas por dia, sen-
do que até ao final do ano 
o dispositivo integrará um 

sistema de alerta automá-
tico de incêndio florestal”. 

Por outro lado, o autarca 
destaca a “recente decisão 
de constituir o Gabinete 
Técnico Florestal Intermu-
nicipal”, que no âmbito da 
Comunidade Intermuni-
cipal, assumirá a “ordena-
ção regional da floresta, in-
tegrado no plano regional 
de ordenamento florestal, 
e envolvendo os municí-
pios nesta tarefa”. “Parece 
de facto constituir a solu-
ção mais rápida, eficiente e 
económica de harmonizar-
mos políticas, dividirmos 
investimentos, concentrar-
mos esforços e obtermos 
resultados de longo alcan-
ce físico e temporal”, disse 
Diogo Mateus.
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Autarcas defendem permanência do Instituto D. João V

Louriçal celebra 25 anos 
de vila preocupada 
com futuro da educação
Orlando Cardoso

A sessão solene comemo-
rativa do 25º aniversário da 
relevação do Louriçal a vila, 
realizada na tarde do passa-
do domingo, ficou marcada 
pela defesa da continuida-
de do Instituto D. João V na 
freguesia. Um dos estabele-
cimentos de ensino particu-
lar, com contrato de associa-
ção, que deu origem ao gru-
po empresarial GPS, lidera-
do por António Calvete, que 
também foi presidente da 
Junta de Freguesia. 

O tema foi abordado ini-
cialmente por José Manuel 
Marques, que desde 2013 
preside à Junta de Fregue-
sia. Ao fazer uma resenha 
histórica da vila do Louri-
çal, o autarca social-demo-
crata considerou que o Ins-
tituto D. João V “foi uma das 
melhores coisas” que acon-
teceu ao Louriçal, desejan-
do que o mesmo continue 
em funcionamento, assim 
como a Extensão de Saúde.

José Manuel Marques dis-
se que, no ano passado, a 
freguesia “viveu um Verão 

quente” ao assistir “ao fecho 
do centro da saúde dia para 
dia”. No entanto, “as coisas 
estão bem melhores”, pelo 
que, no seu entender, “está 
na altura de se avançar com 
o projecto para o novo cen-
tro de saúde tal como foi 
prometido”. 

O presidente da junta, 
que enalteceu a “dinâmi-
ca” e a “pujança económi-
ca” da freguesia, terminou a 
sua intervenção enaltecen-
do a importância da cria-
ção da comissão social, em 

parceria com as freguesias 
do Carriço e de Almagreira, 
reconhecendo a “existência 
de situações de extrema po-
breza na freguesia”. E, fez 
um apelo a todos os presen-
tes: “se alguém conhecer si-
tuações a necessitarem de 
apoio, façam o favor de as 
transmitirem à junta de fre-
guesia”. “As obras são im-
portantes, mas quem vive 
na pobreza e sozinho tem 
de viver com melhor quali-
dade de vida, frisou”. 

Por sua vez, o presidente 

da Câmara de Pombal apro-
veitou a ocasião para afir-
mar que “há motivos para 
nos preocuparmos” já que 
“da parte do Estado têm 
surgido sinais deveras preo-
cupantes”, relativamente 
aos estabelecimentos de 
ensino com contratos de as-
sociação, como é o caso do 
Instituto D. João V. 

“Preocupam-me as con-
sequências que poderão 
advir de pessoas dos gabi-
netes que não conhecem o 
país”, disse Diogo Mateus, 
considerando que um even-
tual encerramento dos co-
légios significa “um retro-
cesso na economia de um 
território e um reverso no 
seu desenvolvimento”. 

O edil terminou a sua in-
tervenção a fazer referên-
cia a vários investimen-
tos em curso na freguesia, 
e anunciou, para breve, o 
lançamento a concurso da 
empreitada de construção 
do centro cultural e da ela-
boração do projecto para 
adaptar o edifício do anti-
go jardim-de-infância para 
a Extensão de Saúde. 

A segunda edição da cami-
nhada “Costa da Serra” é já 
este domingo, 3 de Junho. 
A iniciativa da AJEC Barro-
cal segue a filosofia do ano 
de estreia, com o objectivo 
de dar a conhecer o melhor 
que a serra tem para ofere-
cer. Ao longo de cerca de 10 
km, os aromas das “cucas”, 
do alecrim, do rosmaninho, 
dos lírios e das orquídeas 
acompanham os partici-
pantes num percurso que 
se espera que seja, uma vez 
mais, memorável, desfru-
tando de uma paisagem 
com características ímpares 
e de rara beleza.
Tal como em 2017, o progra-
ma culmina com um almo-
ço-convívio no pavilhão da 
capela da Senhora de Be-
lém, mas este ano a organi-
zação quis fazer diferente e 
preparou um percurso com 
opções. Depois do refor-
ço alimentar, que terá lugar 
por volta das 11h00, na zona 
da aldeia do Vale, os partici-
pantes poderão optar entre 
o regresso por um trajecto 
sem dificuldades acrescidas 

(nível moderado), ou aven-
turar-se por um caminho de 
dificuldade um pouco maior, 
mas cuja espectacularida-
de da vegetação e de todo o 
enquadramento não deixará 
ninguém indiferente, afirma 
António Martins, presidente 
da direcção da AJEC. “É uma 
paisagem pouco comum”, o 
género de um “bosque”, lo-
calizado num vale, circulá-
vel, mas ladeado e coberto 
por extensa vegetação. São 
cerca de dois quilómetros 
depois do reforço alimentar, 
mas que o dirigente associa-
tivo garante que vão valer 
a pena. A caminhada tem 
concentração marcada para 
as 08h30, estando a saída 
prevista cerca das 09h00. O 
almoço será servido a par-
tir das 13h00. As inscrições, 
com almoço incluído, têm 
um custo de 10 euros, para 
os adultos, e de cinco eu-
ros para as crianças entre os 
seis e os 12 anos. Quem optar 
apenas pela caminhada, tem 
uma inscrição de cinco eu-
ros. Os sócios da AJEC usu-
fruem também de desconto.

Percurso de 10km na serra de Sicó

Caminhada da AJEC 
é este domingo

Manuel Martins começou a expor e criar peças para ultrapassar doença

No Barrocal há um ‘museu’ que 
se revelou a melhor terapia

Na localidade do Barro-
cal, na freguesia de Pom-
bal, há um espaço onde os 
objectos expostos são o fio 
condutor para uma viagem 
ao baú de memórias das úl-
timas décadas. Na casa que 
outrora pertenceu aos seus 

pais, Manuel Gomes Mar-
tins colecciona, há cerca 
de uma década, um con-
junto de peças que retra-
tam o quotidiano de gera-
ções passadas, mas muito 
em particular as vivências 
do seu mentor, na sua gran-

de maioria com ligações à 
construção civil, onde sem-
pre trabalhou, e à agricultu-
ra. Ainda que alguns se man-
tenham intactos ou apenas 
restaurados, outros há cuja 
autoria pertence a Manuel 
Martins, como o terço feito 
com caroços de azeitona de 
oliveira brava e com o qual 
se estreou nestas lides. Mas 
a variedade do espólio é de 
tal ordem que ali não fal-
tam, também, livros, moe-
das ou notas antigas.

Para dar a conhecer aos 
familiares e amigos a colec-
ção a que tem dedicado boa 
parte dos seus dias, Manuel 
Martins abriu as portas do 
espaço aos cerca de 40 fa-
miliares e amigos que convi-
dou, no dia 20 de Maio, para 
uma visita guiada, seguida 
de almoço-convívio. 

TerAPIA 
PArA A DOeNçA
Mas para perceber o iní-

cio da história desta expo-
sição é preciso recuar cerca 
de uma década, altura em 
que a doença bateu à por-
ta de Manuel Martins e lhe 

condicionou o dia-a-dia, du-
rante cerca de seis meses. 
Em casa e com os movimen-
tos limitados, foi ali que per-
cebeu que era preciso en-
contrar alternativa para não 
sentir o peso de cada minu-
to. Com a ajuda de alguns 
programas televisivos, ou 
da sua própria imaginação, 
passou a fazer do artesana-
to e do restauro de peças an-
tigas um hóbi para fugir às 
muitas preocupações que a 
doença lhe trouxe. “Foi pa-
ra mim um tipo de terapia”, 
ao ponto de ter deixado de 
lado a medicação para o 
stress. “Pode não ter sido es-
se o principal motivo, mas a 
verdade é que ajudou”, con-
ta. Orgulhoso da colecção 
que inaugurou no domin-
go, Manuel Martins espera 
continuar a aumentar este 
manancial, mostrando-se 
disposto a abrir as portas a 
quem o queira visitar, sobre-
tudo na expectativa do cariz 
pedagógico que possa assu-
mir junto dos mais novos.

Para isso, basta entrar em 
contacto, através do núme-
ro 914 987 998.

A Associação de Melhora-
mentos do Louriçal, em 
colaboração com a Junta 
de Freguesia do Louriçal 
e com o apoio dos comer-
ciantes da freguesia, orga-
niza no próximo dia 22 de 
Junho (sexta-feira) as tradi-
cionais Marchas Populares. 
O arraial começa às 18h00, 
mas a actuação das mar-
chas tem início às 21h00. 
Actuam as marchas da San-
ta Casa da Misericórdia do 

Louriçal, do Jardim de In-
fâncial Carrocel, da Asso-
ciação da Moita do Boi e da 
Cercipom (Pombal). Ao des-
file segue-se o baile popu-
lar, que antecede as últimas 
actuações, a cargo da mar-
cha d’As Camponesas da 
Mata Mourisca e da Marcha 
da Amizade (Louriçal). De-
pois disso prossegue o bai-
le e são sorteadas as rifas. 
Durante a festa, há sardinha 
assada e petiscos variados.

22 de Junho

Louriçal é palco de 
desfile de marchas 

2ª CAMINHADA  
“COSTA da SERRA”  

Programa 
Concentração 8:30 
Início da Caminhada 9:00 
Lanche 11:00 
Almoço (Pavilhão Capela Sra. Belém) 13:00 
 

(Inscrição inclui oferta de lanche e almoço) 

“Costa da Serra” 
Nesta edição os caminhantes sentirão os 
aromas das “cucas”, do alecrim, rosmani-
nho, lírios e orquídeas.  
Poderão desfrutar da vista deslumbrante, 
bem como do sossego e particular beleza 
da paisagem serrana. 

Informações úteis 
A concentração e início do trajecto terão lugar no recinto da Capela 
da Sra. de Belém (Caseirinhos).  

O percurso tem cerca de 10 km (nível moderado) e realiza-se em ter-
reno de serra, com um desnível máximo entre os 200 e 250 m.  

Recomenda-se aos participantes o uso de vestuário e calçado confor-
táveis, roupa clara, chapéu ou boné e uma reserva de água.  

Importante: aplicar protector solar. 

O almoço será servido no pavilhão da Capela da Sra. Belém. 

Adultos: 10 cucas (só caminhada: 5 cucas); Crianças (6 - 12A): 5 cucas.  

Desconto p/ sócios da AJEC Barrocal 

Organização: 

A Organização não se responsabiliza por qualquer acidente que ocorra durante o evento. 

Para melhor funcionamento, inscreva-se com antecedência para  
os nºs 919 550 684, 966 933 134 ou no facebook da AJEC Barrocal. 

3 JUNHO 2018 

 ●Em dia de festa, as preocupações com a Educação dominaram 
os discursos
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Ti Milha volta ao Parque de Merendas da Ilha entre 20 e 22 de Julho

ArCUPS lança campanha 
de crowdfunding para realizar festival

Orlando Cardoso

Entre 20 e 22 de Julho to-
dos os caminhos vão dar 
ao Parque de Merendas da 
Ilha, na União de Freguesias 
de Freguesia de Guia, Ilha e 
Mata Mourisca, onde se rea-
liza um dos eventos mais 
queridos dos jovens do con-
celho. 

Para este ano a organiza-
ção, a cargo da Associação 
Recreativa, Cultural e de 
Promoção Social (ARCUPS) 
promete manter a mesma 
animação que fascinou to-
dos os que por lá passaram 
nas edições anteriores. Es-
te ano está prevista a actua-

Na terceira edição do evento, o Ti Milha dispensa apresentações: mas para os mais distraídos trata-se de um festival multi-
cultural que envolver as mais variadas artes performativas. Desde a música mais alternativa, ao artesanato, a organização 
não esquece as tradições, a dança, o teatro e a promoção do que de melhor se faz na região.

ção de bandas como Mirror 
People, Pás de Problème, 
Quinta-feira 12, Os Compo-
tas, All Freak Band Happy 
People, J. Bird Person, Ca-
tarino, A Boy Named Sue DJ 
Set, e Nomad DJ Set. Sem es-
quecer o teatro, a dança, os 
workshops, e outras activi-
dades de âmbito cultural e 
recreativo. 

O objectivo da associação 
tem sido mostrar a cultura 
da Ilha através de um even-
to de maior dimensão, co-
mo é o caso do Ti Milha, que 
traz até ao Oeste do conce-
lho de Pombal bandas de 
referência nacional. 

O Ti Milha contou no pri-

meiro ano, em 2016, com a 
organização da ARCUPS e 
uma entidade particular da 
localidade. Em 2017 ficou 
totalmente responsável pe-
la organização do evento, 
e este ano volta a repetir o 
feito. 

À semelhança do que 
aconteceu no passado, a en-
tidade organizadora aposta 

na entrada gratuita para to-
dos os visitantes, e para is-
so lançou, novamente, uma 
campanha de angariação 
de fundos, leia-se crowd-
funding – para ser mais mo-
derno. 

O objectivo é chegar aos 
2000 euros, valor que per-
mitirá pagar às bandas que 
actuam no festival, e organi-

zar actividades extra. Para 
isso a organizações lançou 
uma campanha na platafor-
ma online ‘PPL’, que se vai 
manter activa até ao início 
do mês de Julho.

Aos benfeitores que de-
cidirem apoiar a iniciativa, 
a organização oferece pre-
sentes. Aceitam-se donati-
vos que vão dos cinco aos 

A Comissão de Festas de 
Carnide organiza no dia 1 
de Julho um Cruzeiro no 
Douro. O programa tem 
partida de autocarro mar-
cada para as 05h30 e o em-
barque no cais de Vila Nova 
de Gaia está previsto para 
as 08h00. Dali, os partici-
pantes seguem em direc-
ção à Régua, usufruindo de 
pequeno-almoço a bordo. 
Ao longo do cruzeiro, os 
participantes terão oportu-
nidade de fazer a subida da 

barragem de Crestuma (Le-
ver) e a subida da barragem 
do Carrapatelo. O porto de 
honra e almoço serão ser-
vidos a bordo. A chegada à 
Régua está prevista para as 
14h45 e meia hora depois 
dá-se início à visita à Quinta 
de Marrocos que inclui pro-
va de vinhos. O regresso a 
Carnide está agendado para 
as 17h00. As reservas po-
dem ser feitas para um dos 
seguintes contactos: 968 
084 916 ou 966 934 706.  

Carnide

Comissão organiza 
Cruzeiro no Douro

50 euros. O Ti Milha só po-
de ser um caso de sucesso. 
Que espaço é aquele? Bo-
nito, acolhedor, agradável 
e impecavelmente decora-
do – está visto que a orga-
nização não brinca em ser-
viço. Para ajudar a realizar 
este sonho de Verão basta 
aceder a www.ppl.com.pt e 
efectuar um donativo.  

PUB
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Exposicó promoveu território

Alvaiázere consagrou o queijo rabaçal 
como o “rei” do Sicó

Orlando Cardoso 

No decorrer da sessão so-
lene de abertura do certa-
me, realizada no Salão No-
bre dos Paços do Concelho, 
o novo presidente da asso-
ciação de desenvolvimen-
to Terras de Sicó enalteceu 
a importância da institui-
ção para a “alavancagem da 
economia e do território”, 
que “é um exemplo de coe-
são territorial”. 

Luís Matias, que é presi-
dente da Câmara de Penela, 
começou a sua intervenção 
a recordar aqueles que, há 
três dezenas de anos, “tive-
ram a visão” de associarem 
os seis municípios (Alvaiá-
zere, Ansião, Condeixa-a-
Nova, Soure, Penela e Pom-
bal)  em redor de um terri-
tório. Um território que, no 
seu entender, “não seria o 
mesmo sem a Terras de Si-
có”. 

Defendendo um reforço 
dos fundos comunitários 
geridos pelos Grupos de Ac-
ção Local, Luís Matias apro-
veitou para “meter o dedo 
na ferida”, considerando 
“essencial melhorar a agi-
lidade na análise das can-
didaturas” a fundos comu-
nitários, lamentando que 
existam processos “há mais 

de meio ano a aguardar por 
uma resposta” no âmbito 
do Sistema de Incentivos 
ao Empreendedorismo e ao 
Emprego (SI2E). “Vamos ter 
de tomar uma posição so-
bre isto”, referiu, frisando 
que a situação “está a preju-
dicar a economia local”. 

Garantindo um “traba-
lho de continuidade” na di-
recção da Terras de Sicó, o 
autarca disse, contudo, que 
“ainda há muito para fazer”, 
numa região com “dificul-
dades, mas também poten-
cial”.  

Para Luís Matias, o seu 
mandato irá centrar-se em 
“quatro eixos” que devem 
“continuar a existir”, des-
de logo o da “transparên-
cia e da inovação dos ter-
ritórios” com uma “agen-
da ligada à inovação de ba-
se rural nos processos de 
transferência de conheci-
mento das universidades e 
politécnicos para as empre-
sas”. Outro dos eixos passa 
pela “gestão sustentável dos 
recursos naturais e ambien-
tais”, salientando que o ter-
ritório possui “um dos bió-
ticos mais interessantes do 
país”. Para tal, “precisamos 
de criar uma linha muito fo-
cada na dimensão socioe-
conómica do espaço rural”, 

projectos. Daí que tivesse 
feito um “apelo” para um 
“aumento de recursos fi-
nanceiros”. 

O autarca de Condeixa
-a-Nova referiu-se, ainda, 
ao eixo da romanização no 
território, apelando para 
que seja retomado o PRO-
VERE, para que seja dina-
mizado o projecto Villa Si-
có, tendo como missão o 
aproveitamento económi-

para que um território se 
possa desenvolver de forma 
natural e sustentável”. 

Antes, o presidente ces-
sante da Terras de Sicó, Nu-
no Moita, enalteceu a “di-
nâmica” da região, ao apre-
sentar candidaturas aos di-
versos programas de apoio 
geridos pela Terras de Si-
có, fazendo com que a as-
sociação não tenha fundos 
suficientes para todos os 

que valorize também “todo 
o nosso património cultural 
material e imaterial”, que se 
apresenta como outro eixo 
que “deve ser dinamizado 
enquanto alavanca para o 
desenvolvimento socioeco-
nómico”.

Destaque, também, pa-
ra o “eixo ligado à anima-
ção territorial e aos proces-
sos de cooperação cada vez 
mais necessários e exigíveis 

co distintivo e inovador da-
quele recurso endógeno 
âncora.

A encerrar a sessão sole-
ne, a presidente da Câmara 
de Alvaiázere destacou os 
recursos endógenos como a 
“chave-mestra” para “abrir 
portas” do território, carac-
terizado, designadamente, 
por “tudo o que é autêntico 
e identitário”, com especial 
destaque para a sua “paisa-
gem, gastronomia, cultura, 
património nas suas dife-
rentes dimensões (natural, 
arquitectónico, histórico), 
às actividades económicas 
tradicionais e específicas da 
região”.

Célia Marques aproveitou 
para lamentar o facto das 
terras de Sicó estarem “fora 
do radar mediático e gover-
nativo”, dando como exem-
plo de aquela ter sido a 30ª 
feira do Queijo Rabaçal e 
assinalar o 25º aniversário 
dos vinhos Terras de Sicó, 
“e não ter nenhum mem-
bro do Governo presente”. 

“Com determinação va-
mos conseguir superar os 
desafios”, garantiu Célia 
Marques, referindo que as 
terras de Sicó “encerram 
um conjunto de recursos” 
com um “tremendo poten-
cial de valorização”. 

 ●Entidades oficiais na visita aos expositores, após a sessão solene de abertura

A Praia das Rocas, em Cas-
tanheira de Pera, que rea-
bre as suas portas amanhã, 
sexta-feira, quer alcançar 
este ano as 120 mil entradas, 
o mesmo número de 2016, 
considerado o melhor ano 
do complexo.
“Considerando que ainda 
possa ocorrer algum impac-
to decorrente dos incên-
dios, a minha expectativa 
é que consigamos alcançar 
em 2018 os mesmos núme-

ros do melhor ano até ho-
je, que foi 2016, com 120 mil 
entradas”, disse Cláudia An-
dré, presidente da Prazilân-
dia, empresa municipal que 
detém a gestão da Praia das 
Rocas.
Cláudia André, nomeada 
recentemente para o cargo 
pela Câmara Municipal, ex-
plicou que em 2017 a praia, 
conhecida pelas ondas ar-
tificiais, teve 100 mil entra-
das, justificando a descida 

relativamente a 2016 com os 
fogos ocorridos em Junho. 
“Tivemos cerca de 15 dias fe-
chados na sequência dos in-
cêndios, além de que a praia 
serviu de estrutura do apoio 
aos fogos, com cerca de uma 
centena de pessoas a pernoi-
tarem nas suas instalações 
durante os primeiros dias”, 
declarou.
A presidente do conselho 
de administração refere que 
uma das inovações este ano 

passa pela disponibilização 
da venda de bilhetes na In-
ternet, noutros locais da vila 
de Castanheira de Pera e na 
região.
“A decisão deve-se ao facto 
de se terem verificado filas 
para a aquisição de bilhetes 
dada a grande afluência re-
gistada nalguns dias do ano 
passado”, referiu Cláudia An-
dré, adiantando que a Praia 
das Rocas vai continuar a 
disponibilizar diversas ac-

tividades, onde se incluem 
escalada, rapel, assim como 
animação, além de outros 
serviços de apoio, como alo-
jamento em ‘bungalows’, bar 
e restaurante.
A responsável adiantou que 
está assegurada a qualidade 
da água, explicando que “a 
entrada da água na piscina 
não se faz de forma natural, 
pelo que é controlada pe-
la Prazilândia, e o caudal do 
leito da ribeira não está afec-

tado devido à forte precipi-
tação ocorrida este ano”. 
“O ano passado as pessoas 
não deixaram de vir à Praia 
das Rocas, até por solidarie-
dade devido aos incêndios. 
O que queremos é que as 
pessoas continuem a vir, a 
gostar, que saibam que vir à 
praia é uma experiência ex-
traordinária, única e segura, 
e que saiam com vontade 
de voltar”, declarou Cláudia 
André.

Complexo turístico abre portas amanhã

Praia das Rocas quer atingir 120 mil entradas este ano 

Os produtos endógenos das terras de Sicó estiveram em destaque, mais uma vez, na habitual Exposicó, este ano realizada 
na vila de Alvaiázere. O destaque foi para a 30ª edição da feira do Queijo Rabaçal e da celebração do 25º aniversário dos 
vinhos Terras de Sicó. 
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03
Desde o passado dia 20 de Maio 
que o quadro de Comando dos 
Bombeiros Voluntários de Pombal 
é constituído por três adjuntos. Na 
sessão solene comemorativa do 
106º aniversário, o Comandante 
Distrital de Operações de Socorro, 
Carlos Guerra, foi assinado o auto 
de posse do terceiro adjunto: 
Abílio Veríssimo, que se junta aos 
restantes adjuntos João Carlos 
Santos e Nuno Marto.

185
 A associação humanitária concre-
tizou um dos anseios da corpora-
ção ao adquirir um Veículo Flores-
tal de Combate a Incêndios (VFCI), 
num investimento foi superior a 
185 mil euros, tendo sido compar-
ticipado em 120 mil pelo Programa 
Operacional de Sustentabilidade 
e Eficiência no Uso de Recursos 
(POSEUR) no âmbito do Portugal 
2020, tendo o restante valor (65 
mil euros) sido assegurado pelo 
Município de Pombal.  

Corporação de Pombal em festa

Bombeiros são os ‘primeiros agentes’ 
da protecção civil

PUB

 ●Para o presidente da Câmara, os Bombeiros são “o mais importante parceiro” do município

Orlando Cardoso 

O Comandante Distrital de Ope-
rações de Socorro (CODIS) de Lei-
ria garantiu, em Pombal, que “os 
bombeiros são os primeiros, e pri-
vilegiados, agentes da protecção 
civil” no país. Aliás, “são os prin-
cipais agentes da protecção civil”, 
frisou Carlos Guerra, ao intervir 
no passado dia 20 na sessão sole-
ne comemorativa do 106º aniver-
sário da corporação de Pombal.

Segundo o CODIS, o Dispositivo 
Especial de Combate a Incêndios 
Rurais (DECIR) para este ano “as-
senta nos corpos de bombeiros, 
no Grupo de Intervenção e Pro-
tecção de Socorro da Guarda Na-
cional Republicana e também nas 
equipas de Sapadores Florestais”. 
No entanto, considerou essencial 
“chamar a este combate todos e 
cada um de nós”.

Antes, o presidente da Associa-
ção Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Pombal referiu-se 
à ausência de uma definição do 
“caminho a seguir” pelos bombei-
ros voluntários, por parte do Go-
verno e da Autoridade Nacional 
de Protecção Civil. Na opinião de 
Sérgio Gomes, as “alterações sig-
nificativas” da nova directiva ope-
racional “foi mudar de DECIF para 
DECIR e as fases para níveis”. 

O dirigente criticou, ainda, a fal-
ta de apoio governamental para a 
criação de mais equipas de inter-

venção permanente (EIP), tendo 
sido necessário o apoio financei-
ro do Município de Pombal para o 
efeito.

Sérgio Gomes criticou, ainda, 
os valores pagos aos bombeiros, 
questionando se é desta forma 
que “querem mais bombeiros nos 
quarteis?”. “Andámos muitos anos 
a mal-tratar o voluntariado e esta-
mos agora a sofrer por isso”, fri-
sou, lamentando que a Escola Na-
cional dos Bombeiros “não venha 

mais vezes aos quarteis, tendo si-
do os quarteis a irem à escola”. 

A encerrar o ciclo de interven-
ções, o presidente da Câmara de 
Pombal considerou a corporação 
de bombeiros como “o mais im-
portante parceiro” do município. 
Diogo Mateus enalteceu os diver-
sos apoios municipais concedidos 
à instituição ao longo dos últimos 
quatro anos, que somam mais de 
um milhão de euros. 

O autarca aproveitou a ocasião 

para desafiar os bombeiros a re-
correr aos vários benefícios dispo-
nibilizados pelo município para os 
elementos da corporação. 

Na cerimónia usaram da pala-
vra, ainda, José Manuel Carrilho 
(presidente da assembleia geral da 
instituição), Paulo Albano (coman-
dante da corporação), Almeida Lo-
pes (presidente da Federação dos 
Bombeiros do Distrito de Leiria), e 
Luís Lopes (vice-presidente da Li-
ga dos Bombeiros Portugueses).  
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“Ser comandante não era um horizonte que assolasse o meu pensamento”

Abílio Veríssimo: o Adjunto de Comando 
que quer “tornar o mundo melhor”
No dia em que a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Pombal celebrou o seu 106.º aniversário, Abílio 
Veríssimo, tomou posse enquanto Adjunto de Comando. Motiva-o “poder tornar o mundo melhor”.

Ana Laura Duarte

Abílio António da Con-
ceição Veríssimo é natu-
ral de Maçãs de Caminho, 
no vizinho concelho de Al-
vaiázere, onde vestiu pela 
primeira vez a farda de sol-
dado da paz, pelos Bom-
beiros Voluntários de Al-
vaiázere, corria o ano de 
1987, e onde permaneceu 
até 2003, ano em que “pe-
di transferência para Pom-
bal, tendo o pedido mere-
cido parecer favorável”. 
Agora, em 2018, foi esco-
lhido para desempenhar 
funções enquanto Adjunto 
de Comando.

Conviver com fardas de 
bombeiro, “era um lugar 
comum lá em casa: o meu 
pai foi bombeiro voluntá-
rio durante quarenta e tal 
anos”. Foi-se habituando 
às suas ausências em servi-
ço, e ao mesmo tempo “ia 

crescendo em mim a von-
tade de seguir o seu exem-
plo de altruísmo e de aju-
da ao próximo”, daí a ser 
bombeiro foi apenas “um 
pequeno passo”. 

“Motiva-me o facto de 
poder tornar o mundo me-
lhor”, e “principalmente 
mais seguro, onde os cida-
dãos sabem que podem es-
tar descansados relativa-
mente ao socorro”, admi-
te. Quando decidiu vestir 
a farda, “tinha em mim to-
dos os sonhos”, no entan-
to, “ser comandante não 
era um horizonte que as-
solasse o meu pensamen-
to”, era antes a vontade de 
“ajudar o próximo”. Nos 
primeiros tempos “minha 
mãe foi muitas vezes ao 
quartel para me ver, tantas 
eram as minhas ausências 
em casa”, revela descon-
traidamente, mas em tom 
mais sério admite que as 

mas “com a ajuda dos co-
legas de comando, as coi-
sas tornam-se mais fáceis”, 
aliás o “trabalho em equi-
pa é sempre mais profí-
cuo do que o trabalho iso-
lado”, assegura. No que to-
ca às suas próprias expec-
tativas enquanto Adjunto 
de Comando, são de “aju-
dar a equipa de comando, 
principalmente no que diz 
respeito ao projecto do Sr. 
Comandante Paulo Alba-
no, que passa pela quali-
ficação continua dos ‘nos-
sos bombeiros’ e pelo re-
forço dos meios materiais: 
pressupostos essenciais 
ao sucesso das nossas mis-
sões”. Abílio Veríssimo to-
mou posse como Adjun-
to de Comando durante a 
celebração do aniversário 
da corporação, no entanto 
já se encontra em funções 
desde 19 de Fevereiro, des-
te ano.

PUB

suas aspirações “passam 
por cumprir o projecto ao 
qual estou vinculado, ac-
tuando com lealdade insti-
tucional”.  

Como não poderia dei-
xar de ser, recebeu o con-
vite para se juntar ao qua-
dro de Comando “com 
um enorme orgulho”, mas 
também “com o peso de 
uma grande responsabi-
lidade”, afinal o Corpo de 
Bombeiros de Pombal “é 
um dos maiores do país”, 
facto que “motivou em 
mim uma grande reflexão, 
direi mesmo, uma aturada 
reflexão e posterior deci-
são favorável”.

É que nem tudo são ro-
sas, e as dificuldades são 
muitas, e “prendem-se 
principalmente com a di-
mensão do corpo de bom-
beiros (CB), estamos a fa-
lar de um CB com quatro 
quartéis, e quase 200 ope-

 ●Abílio Veríssimo junto do Comandante Paulo Albano e dos 
Adjuntos João Carlos Santos e Nuno Marto   

racionais”, no entanto não 
tem dúvidas de que “são 
também essas dificulda-
des, que tornam este car-
go mais aliciante e exigen-
te”. Está, actualmente, a 
comandar a 5.ª Compa-

nhia Oeste dos Bombeiros 
Voluntários de Pombal, na 
União das Freguesias da 
Guia, Ilha e Mata Mourisca.

Para Abílio Veríssimo 
“passar da manobra ao co-
mandamento não é fácil”, 
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Bombeiros de Colónia, Alemanha, visitaram corporação pombalense

“Uma vez bombeiro voluntário, 
para sempre bombeiro voluntário”
Vários elementos da corporação dos Bombeiros Voluntários de Lövenich apro-
veitaram o 106.º aniversário da Associação para fomentar laços de amizade. Do 
grupo de alemães faz parte um pombalense.

Ana Laura Duarte

Licenciou-se em Protec-
ção Civil, estagiou no Co-
mando Distrital de Opera-
ções de Braga durante um 
ano, mas foi nos Bombeiros 
Voluntários de Pombal que 
iniciou a sua caminhada en-
quanto soldado da paz. A fal-
ta de emprego em território 
nacional obrigou-o a rumar 
até à Alemanha, onde traba-
lha actualmente numa em-
presa ligada à informática. 

O jovem, natural da Re-
dinha, Pombal, não se lem-
bra do momento exacto em 
que quis ser bombeiro vo-
luntário, no entanto confes-
sa que desde sempre sentiu 
esta necessidade de se dedi-
car às causas humanitárias. 
Quando se viu obrigado a 
sair de Portugal em busca de 
melhores condições de vida, 
percebeu que não teria de 
abdicar da sua necessidade 
de partilha e ajuda ao próxi-
mo. Em Colónia, na Alema-

nha, resolveu juntar-se aos 
Bombeiros Voluntários de 
Lövenich. 

Por altura do aniversário 
da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Pombal, o jovem ence-
tou esforços para que uma 
equipa alemã tivesse a opor-
tunidade de visitar Pombal, 

“também para que exista 
uma troca de conhecimen-
tos”, apesar da “realidade 
dos dois países ser muito 
diferente, e as necessidades 
dos Bombeiros também”, es-
ta troca de experiências traz 
sempre “frutos muitos bons 
para ambas as partes”. 

“Uma vez bombeiro vo-

luntário, para sempre bom-
beiro voluntário… seja on-
de for”, garante. No futu-
ro “o objectivo é trabalhar 
com a Autoridade Nacional 
de Protecção Civil, ou para 
o Comando, o equivalente 
na Alemanha”, mas precisa 
primeiro “de dominar o ale-
mão, escrito e falado”.

 ●Os Bombeiros Voluntários de Lövenich, Colónia, entregaram uma lembrança à Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Voluntários de Pombal

Para além da promoção de 
24 cadetes a bombeiros de 3ª, 
o Corpo de Bombeiros Vo-
luntários de Pombal entre-
gou as habituais “medalhas 
de assiduidade aliada a bom 
e efectivo serviço”. No entan-
to, um dos momentos altos 
consistiu no baptismo e bên-
ção de seis novas viaturas.

Trata-se de um veículo de 
combate a incêndios adqui-
rido com o apoio de fundos 
comunitários e do município 
(tendo sido baptizado de Câ-
mara Municipal de Pombal, 
sendo padrinho o presidente 
da autarquia, Diogo Mateus), 
uma carrinha de transportes 
de doentes não urgentes, ad-
quirido pela própria associa-
ção (tendo recebido o nome 
de Pastelaria Filinata, apadri-

nhada por Filipe Neves e Ce-
leste Neves), um veículo de 
comando doado pela REN 
(baptizado de REN Armaze-
nagem, sendo padrinhos Vas-
co Silva), um veiculo de ope-
rações especiais doado pela 
EDP (baptizado de EDP Dis-
tribuição, apadrinhado por 
Luís Mónico e Jorge Santos), 
uma viatura de apoio doa-
da pela Associação dos Ami-
gos da 5ª Companhia  do 
Oeste (sendo padrinhos Te-
lmo Ferreira, Carlos Pereira 
e David Figueirinha), e um 
veículo “tractor” para tan-
que de grande capacidade, 
doado pela empresa Trans-
portes Central Pombalen-
se (apadrinhado por Virgílio 
Pereira António e Gumersin-
do Pereira António). 

Ambulância com o nome de Filinata

Aniversário 
com baptismo de 
seis novas viaturas

PUB
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 ●Inês da Silva Sousa (Pai – Bombeiro de 2.ª António Silva e Irmão Bombeiro de 2.ª Vítor Sousa); 
Rui Bernardino Elias (Pai - Gil Elias); Rafael Nogueira Luís (Mãe - Maria Isabel Nogueira); Henrique 
Nogueira Luís (Pai - Subchefe Hermenegildo Luís); Júlio Daniel Rodrigues Lopes (Tio - Carlos Fer-
nandes); Melanie Mendes Neves (Bombeiro de 2.ª Sílvio Cordeiro e Filho Elói Cordeiro)

 ●José Carlos Neves Ávila Costa (Irmã - Bombeira de 3.ª Ana Costa); Juliana Marques Pedrosa (Pai - Bom-
beiro de 3.ª Eugénio Pedrosa); Francisco José Domingues Mendes (Mãe - Adelaide Santos); Inês Morga-
do Pinheiro (Mãe - Fernanda Morgado e Pai - Vítor Pinheiro); Luís Fernando de Jesus Pereira Saraiva 
(Mãe-Isabel Saraiva), Neuza Alexandra Rodrigues Carvalho (Mãe - Saudade Carvalho e Telmo Miguel)

 ●Rodrigo Lopes Silva (Irmã – Bombeira de 2.ª Patrícia Lopes e Irmão Bombeiro de 3.ª João Silva); Vâ-
nia Sofia Domingues Silva (Mãe - Fernanda Silva); Rafael Pereira (Irmão - António Ferreira); Rodrigo 
Alexandre dos Santos Cardoso (Madrinha – Odete Sebastião e Bombeiro de 1.ª Ricardo Teixeira); Dora 
Guarda Lopes (Catarina Santos)

 ●Rafael Barreiro Domingues (Mãe - Isabel Domingues); Sofia Ferreira da Costa (Mãe - Maria Mota 
e Avó Maria Mendes); Eva Sofia Coutinho Fernandes (Madrinha - Ascensão Cordeiro e Irmã - Elsa 
Fernandes); Sílvia dos Santos Salgado (Avô - Albino Santos); Cristelle Monho Reguino (Bombeira 
de 2.ª Graça Cardoso); Cristina Lopes Marques (Irmã - Cristina Marques) 

Foram impostos os distintivos de Bombeiros de 3.ª a 22 estagiários

 ●Telmo Rafael da Silva (BB. de 3.ª Diogo Duarte); Ana Rita Neves Ávila Costa (Filho - Duarte)
 ●Tiago António Silva Soares (Esposa - Sofia Soares e Filhos Tiago e Tomas Soares); Marli da Silva 

Oliveira (Bombeira de 2.ª David Figueirinha); Tiago Daniel Franco Neves (Esposa - Virginie Mar-
ques e Filho Lourenço Neves); Carlos Alberto Abreu Gameiro (Filho - Carlos Alexandre Gameiro); 
Inês Pedrosa Leal (Namorado - Cedrico Moderno)

 ●Nas legendas, o Pombal Jornal apresenta cada um dos distinguidos e os convidados que procederam à referida condecoração

Medalha de Assiduidade – 5 Anos 
Grau Cobre 

Medalha de Assiduidade – 10 Anos
Grau Prata 

 ●João Pedro Abreu Rodrigues (Pai - Subchefe Carlos Rodrigues); Carlos José de Jesus Venâncio 
(Namorada - Lara Jorge); Jorge Filipe Santos Mendes (Of. Bombeiro de 2.ª Jorge Neto); Diogo da 
Mota Duarte (Pai - Orlando Duarte); Hugo Marques dos Santos (Namorada - Andreia Nunes); 
Jorge Miguel Fernandes Pascoal (Bombeiro. de 2.ª David Figueirinha) 

Medalha de Assiduidade – 15 Anos 
Grau Ouro

 ●Ricardo Filipe Costa Teixeira (Mãe - Maria Vitória); Nelson Miguel Ferreira (Namorada - Sílvia Aires)
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 ●David dos Santos Malho (Esposa – Fátima Lopes e filhos Xavier 
e Eduardo Malho)

Medalha de Assiduidade 
– 20 Anos – Grau Ouro

 ●João Nunes dos Santos (Esposa - Leonor Fernandes)
 ●Diogo Mateus cumprimentou todos os bombeiros, neste caso, 

Rafael Domingues

 ●Abilio Veríssimo tomou posse como adjunto de comando
 ●Anália Ruivo, presidente dos Lions Clube de Pombal, que en-

tregaram cinco mil euros 

 ●Pedro Pimpão, presidente da JF Pombal nos cumprimentos

PUB

Medalha de Assiduidade 
– 25 Anos – Grau Ouro

 ●Os bombeiros desfilaram pelas ruas da cidade
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Morel Portugal vai ter sede na localidade de Carrinhos

DMDI anuncia aliança 
com empresa francesa 
na festa dos 20 anos

Foi em ambiente de fes-
ta e “com grande orgulho” 
que o sócio-fundador e ac-
tual CEO Director Executi-
vo da DMDI - Eyewear So-
lutions anunciou aos convi-
dados, parceiros, colabora-
dores e imprensa a parceria 
estratégica firmada com a 
Morel, a conceituada mar-
ca francesa ligada à criação 
de armações e óculos de 
sol, detentora de seis mar-
cas próprias, que escolheu 
as instalações da empresa 
pombalense para aí abrir a 
Morel Portugal. “É uma das 
melhores notícias que po-
demos trazer-vos hoje”, fri-
sou Elísio Marques, no dia 
em que a empresa de im-
portação e distribuição de 
artigos ópticos, com sede 
em Carrinhos, celebrou, a 
17 de Maio, duas décadas 
de vida, no Hotel de Monte 
Real.

“Partilhando 15 anos de 
uma relação directa com a 
casa-mãe, conhecendo-a há 
mais de 33 anos, a Morel en-
tendeu que devíamos fazer 
parte da família deles”, afir-
mou aquele responsável, 
elogiando o sentido huma-
nista da empresa francesa, 
que emprega actualmen-
te 250 funcionários em to-
do o mundo, e realçando a 
importância do convite que 
foi endereçado à DMDI pe-
lo Grupo. “Iremos procurar 
a estabilidade para todos 
nós e criar melhores condi-
ções para podermos ser ca-
da vez mais fortes”, frisou 
aquele responsável, numa 
noite comemorativa que fi-
cou também marcada pela 

gens. Óptico de profissão, 
formado em Paris, Elísio 
Marques iniciou a aventura 
com mais dois sócios, num 
espaço que na altura tinha 
apenas 30 metros quadra-
dos. Uma história contada 
aos presentes pela direc-
tora de marketing, Matilde 
Marques, que recordou um 
trajecto apoiado num cres-
cimento sustentável, mar-
cado por “muitas lutas”, e 
onde toma parte “uma con-
quista árdua por termos es-
colhido a via menos fácil: 
a da qualidade, inovação 
e notoriedade, mas bem 
mais enriquecedora”.  Uma 
postura que tem permitido 
à DMDI conquistar a con-
fiança de muitos clientes e 
posicionar-se, hoje em dia, 
“na primeira fila ao lado das 
principais empresas que 
operam nesta área de ne-
gócio”, sublinhou a direc-
tora de marketing, que não 
esqueceu aqueles que ves-
tem a ‘camisola’ da casa. “O 
valor da DMDI reside no seu 
capital humano, na união 
da nossa equipa, na atitude 
conjunta”, sintetizou.

Todas as fotos disponí-
veis brevemente em www.
pombaljornal.pt

homenagem àquela que foi 
a primeira funcionária da 
casa: Celine Rodrigues, que 
ali se mantém há 17 anos.

Palavras que foram refor-
çadas por Jérôme Morel, di-
rector-geral do grupo Mo-
rel, que destacou os valo-
res partilhados pela DMDI 
e pela Morel há já 15 anos: 
“empresas familiares, in-
dependentes e dinâmicas, 
que souberam ao longo dos 
anos ultrapassar os capri-
chos da nossa profissão”. 
Características comuns 
e que conduziram a uma 
aproximação “natural e evi-
dente”, reforçou Jérôme 
Morel. “A criação da nossa 
co-empresa Morel Portugal 
é uma excelente novidade 
e permitirá reforçar eficaz-
mente a nossa presença no 
mercado”, afirmou. 

PerCUrSO 
De SUCeSSO
Aquela que foi a primei-

ra e única empresa de dis-
tribuição de produtos óp-
ticos a surgir no concelho 
de Pombal e na região Cen-
tro nasceu há 20 anos, im-
pulsionada pela “paixão 
e ambição” de Elísio Mar-
ques regressar às suas ori-

De acordo com os elemen-
tos disponibilizados pelo 
Ministério da Justiça, foram 
constituídas, de 1 a 29 de 
Maio, cinco novas empre-
sas e três associações, no 
concelho de Pombal. 
“Qualicausas – Contabilida-
de e Consultoria, Lda” tem 
sede na Quinta de São Lou-
renço (Santiago de Litém) 
e tem como objecto “activi-
dades de contabilidade, au-
ditoria e consultoria fiscal. 
Actividades de consultoria 
para os negócios e a ges-
tão. Formação profissional. 
Exploração de café e snack
-bar.” Destinada a “serviços 
de pintura e renovação de 
edifícios. Construção, am-
pliação, reparação, trans-
formação e restauro de 
edifícios residenciais e não 
residenciais, assim como a 
montagem de edifícios pré-
fabricados”, foi constituída 
a “Renoconstroi – Unipes-
soal, Lda” com sede em Mo-
tes, na freguesia de Pombal. 
Por sua vez, a “Verderobus-
to – Imobiliária, Lda”, sedia-
da na cidade de Pombal, 
tem actividade relacionada 
com o sector imobiliário, 
actividades de serviços ad-
ministrativos, consultoria 
de gestão, de engenharia e 
de arquitectura. Já a “Ne-
ves Branco Ferreira, Uni-
pessoal Lda”, com sede em 
Matosos, na freguesia da 
Pelariga, tem como objecto 
a prestação de “serviços de 
ladrilho, revestimentos de 

pavimentos e paredes e ou-
tros serviços relacionados 
coma construção de edifí-
cios”. Por fim, a “Imoweb 
Imobiliária, Lda”, tem sede 
na cidade de Pombal, e des-
tina-se à “compra e venda 
de bens imobiliários”. 
Por outro lado, foi consti-
tuída a Associação de Mo-
radores do Cotrofe, na fre-
guesia de Pombal, que tem 
como fim a “promoção so-
ciocultural dos associados 
e restante população, bem 
como a sua união e bem-es-
tar, proporcionar aos sócios 
meios de diversão e recreio 
para aproveitamento dos 
tempos livres”. “Organizar, 
promover e dinamizar acti-
vidades desportivas, cul-
turais, lazer e de recreio” e 
“proporcionar aos sócios 
e restante população con-
vívios, festas tradicionais e 
religiosas”, são outros dos 
objectivos. 
Já a Associação Concertinas 
do Marquês foi constituída 
com o objectivo de “desen-
volvimento e promoção de 
actividades recreativas e 
culturais e ensino de outras 
actividades culturais”. Foi 
constituída, ainda, a Asso-
ciação de Artesãos de Pom-
bal (ADAP) com o objecto 
de “promoção das artes e 
ofícios, contribuindo pa-
ra a afirmação, desenvol-
vimento e valorização dos 
artesãos e actividades arte-
sanais, na área geográfica 
do Município de Pombal”.

No concelho de Pombal

Cinco novas 
empresas e três 
associações criadas 
em Maio

1998
Nasce a DMDI, fundada 
por três sócios e com sede 
em Pombal, numa área de 
30m2. Ainda nesse ano, 
um dos sócios afasta-se, 
mas o crescimento obriga a 
mudar a sede para as Meiri-
nhas, já com 150m2.

1999
A DMDI lança a primeira 
marca de criador no mer-
cador nacional (Fréderic 
Beausolei) e contrata o 
primeiro comercial.

2001
Muda a sede para os Car-
rinhos (300m2) e contrata 
a primeira funcionária. Se-
guiram-se contratos com as 
mais prestigiadas empresas 
e fabricantes internacionais.

2005
Fruto da respeitada posição 
no mercado nacional, a im-
portadora e distribuidora 
de artigos ópticos expande 
as instalações para 700m2.

2017
Elísio Marques adquire a 
quota do sócio e fica no 
comando da empresa. 
Actualmente, a DMDI conta 
com uma equipa de 25 
colaboradores. É repre-
sentante de algumas das 
mais conceituadas marcas 
internacionais

 ●Grupo de convidados que marcou presença na festa que decorreu no Hotel de Monte Real

 ●Elísio Marques, Diogo Mateus e Matilde Marques

Gonçalo Pessa (economis-
ta no Banco de Portugal), 
Guilherme Ferreira (eco-
nomista e analista estatísti-
co no Instituto Nacional de 
Estatística), Izaura Solipa 
(economista na Assembleia 
da República e no Banco 
de Portugal), Raúl Lopes 
(professor associado no de-
partamento de Economia 
Política do ISCTE) e Ricar-
do Vicente (engenheiro 
agrónomo) são os profes-
sores do Curso de Econo-
mia Popular que se realiza 
no dia 9 de Junho, no Sa-
lão Nobre dos Bombeiros 
de Pombal. O objectivo da 
iniciativa é “democratizar 
o debate económico, for-
necendo instrumentos de 
análise crítica da economia 
e das políticas económicas 
a pessoas sem formação 
académica na área.”, refe-
re a organização. “Sempre 
que ligamos a televisão, 
abrimos jornais ou procu-

ramos informação online, 
é impossível não sermos 
confrontados com dados, 
siglas, conceitos, indicado-
res económicos, normal-
mente explicados por ‘es-
pecialistas’ que monopoli-
zam os espaços de forma-
ção de opinião”, explicam 
os mentores. Espera-se que 
os participantes “apren-
dam ideias-chave e dispo-
nham de ferramentas de 
interpretação que lhes per-
mitam analisar criticamen-
te artigos, livros, dados e 
discussões públicas sobre a 
economia de um ponto de 
vista alternativo, crítico e 
informado”.
Ao longo deste curso inten-
sivo de um dia será feita 
uma introdução à econo-
mia e à história do pensa-
mento económico, comple-
tada com aulas sobre Cri-
ses e Mercados Financeiros 
e Políticas Públicas de De-
senvolvimento Territorial.

9 de Junho, em Pombal

Curso Popular 
de Economia 
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Certame realiza-se de 30 de Maio a 3 de Junho

expo Fago volta a juntar animação, 
tasquinhas, desporto e cultura
O certame vai já na 29.ª edição e é uma referência na zona Oeste do concelho de Pombal, não só pela sua antiguidade e di-
mensão, mas também pelo envolvimento que a organização proporciona a todas as associações e instituições da região. 

Ana Laura Duarte

A Fago – Feira de Activi-
dades Económicas da Guia 
é já um local de culto e tra-
dição na região Oeste do 
Concelho de Pombal, conti-
nuando a ser um dos maio-
res eventos do género no ei-
xo Leiria – Figueira da Foz. 
O evento vai na 29.ª edição 
e à semelhança do que tem 
vindo a acontecer, a organi-
zação fica a cargo do Grupo 
Desportivo Guiense (GDG), 
em parceria com a União 
das freguesias da Ilha, Guia 
e Mata Mourisca, que ano 
após ano tentam apresentar 
um programa variado, que 
vai de encontro aos gostos e 
aos interesses do público. 

O evento realiza-se nos 
mesmos moldes dos anos an-
teriores, no entanto há me-
lhorias a considerar, nomea-
damente “a nível das 
condições de seguran-
ça e higiene, e também 
a nível do espaço para 
estacionamento, que 
no ano transacto ain-
da não estava concluí-
do”, afirma Carlos Mo-
ta Carvalho, presidente 
do GDG, “para a insta-
lação das cozinhas das 
tasquinhas a Junta de 
Freguesia melhorou as 
condições: com a insta-
lação de um novo piso, 
assim como o respec-
tivo material de apoio, 
sendo que as condições 
para confeccionar as 
refeições têm agora ou-
tras condições”, elogia. 

Gonçalo Ramos, pre-
sidente da União das 
Freguesias, “os moldes 
serão os mesmos por 
acordo prévio com o 
GDG”, no entanto, o au-
tarca destaca “próprio 
conceito, que é válido, 
faz sentido e tem mar-
gem de crescimento”, 
e espera que “final [do 
certame] poder desta-
car a sua evolução em 
comparação com as an-
teriores edições”. 

Conhecida pela vasta va-
riedade de actividades que 
disponibiliza aos visitantes, a 
Expofago apresenta exposi-
tores comerciais, que vão des-
de a mostra de automóveis, 
até aos viveiros de flores, tas-
quinhas, artesanato, activida-
des desportivas, e um leque 
de opções de animação que 
pretende dar resposta aos an-
seios festivos de todas as fai-
xas etárias. Para Gonçalo Ra-
mos “a animação parece-nos 
digna da grandeza que a Fago 
merece, os eventos desporti-
vo são uma riqueza para a sua 

caracterização e a envolvente 
associativa tem tudo para dar 
o clima de familiaridade e de 
união que a Vila da Guia, e a 
União de Freguesias, preci-
sam”. 

As várias associações da 
Guia, e algumas da Ilha e da 
Mata Mourisca, vão nova-
mente marcar presença nes-
ta edição da Expo Fago, já 
que é um momento em que 
a União de Freguesias pode 
ajudar a promover as suas 
associações culturais, os clu-
bes e as colectividades, dan-
do-lhes espaço para se mos-
trarem à comunidade e reti-
rar algum lucro do evento. 

As actividades não se ficam 
por aqui, com especial enfo-
que para o desporto, com au-
las de body combat, caminha-
das, karaté, ou o já conhecido 
“Torneio de Futebol das Ca-
becinhas”, que “já vai na sua 

12ª. edição e abrange todos os 
escalões de futebol de forma-
ção do clube, desde os Petizes 
até aos Juniores”, afirma o di-
rigente desportivo. O torneio 
vai decorrer como nos anos 
anteriores, e no qual parti-
cipam cerca de 500 atletas, 
entre crianças e jovens. Fo-
co, ainda, para o Torneio de 
Footvoley, “que irá decorrer 
em dois campos de areia 
construídos para o efeito”. 
No que toca às “aulas aber-
tas solidárias, os participan-
tes são convidados a ofere-
cer um alimento”, que após 
o certame “serão entregues 

a famílias carenciadas”. 
A nível cultural, o certa-

mente vai contar com a pre-
sença de bandas como Da-
vid Antunes e Midnight Band, 
com a participação de Vanes-
sa, a 30 de Maio, Trio de Ar-
romba (31), banda Kroll, com 
actuação marcada para a noi-
te de 1 de Junho, AS Band (2) e 
banda Hidrogénio, que encer-
ra o evento, a 3 de Junho. Os 

mais jovens podem ainda dar 
um ‘pé de dança’ na Tenda DJ, 
que vai receber nomes bem 
conhecidos do panorama 
electrónico, como DJ André 
Cerqueira, DJ Menasso e DJ 
Benini R. Está ainda prevista 
a actuação do Grupo de cava-
quinhos do Louriçal, das Fi-
larmónicas da Guia e Ilhense, 
do Grupo Coral Polifónico do 
Oeste, e uma ‘Tarde Cultural”, 

500
O “Torneio de Futebol das Cabe-
cinhas” dispensa apresentações: 
este ano espera receber a parti-
cipação de cerca de 500 altetas 
(crianças e jovens) e abrange 
todos os escalões de futebol de 
formação do clube, desde os 
Petizes até aos Juniores. O torneio 
vai decorrer como nos anos 
anteriores, com várias equipas 
convidadas.

400
No Dia da Educação são espera-
das mais de quatro centenas de 
crianças provenientes dos vários 
estabelecimentos de ensino da re-
gião, e que vão ter a oportunidade 
de participar numa significativa 
variedade de actividades que 
incluem animação, actividades 
desportivas, culturais e didácticas, 
e com muita festa…. Claro!  

com a apresentação de vários 
Ranchos Folclóricos do con-
celho de Pombal. 

Com tanta oferta festiva, 
“as expectativas são de ele-
vada participação da popula-
ção da região”, é pelo menos 
esse o desejo da organização: 
“a Fago, à semelhança dos ou-
tros grandes eventos que te-
mos na Freguesia, deve pro-
por-se a acolher cómoda e fa-

miliarmente todas as faixas 
etárias”, admite Gonçalo 
Ramos, “nós achamos que a 
variedade da oferta que va-
mos ter em conjunto com a 
qualidade que lhe está ine-
rente dá garantias de que o 
possamos fazer”. Deste mo-
do “temos reunidas as con-
dições para que a adesão 
seja condizente com os nos-
sos propósitos”. 

PUB
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Colectividade celebrou 38.º aniversário

Filarmónica da Guia 
ambiciona 
ampliação 
de edifício sede
Fundada a 27 de Maio de 1980 pelas mãos de Joaquim da Sil-
va Carreira, a Filarmónica da Guia – Associação Artístico-Cul-
tural celebrou por estes dias o 38.º aniversário, e ambiciona 
novos projectos.  

Instalações elétricas, canalizações, I.T.E.D.

Energias renováveis - solar - fotovoltaica

Biomassa - tecnico chedenciado

Venda e rep. de electrodomésticos multimarcas

Máquinas lavar roupa/louça

Esquentadores gás e elétricos

Refrigeração - pequenos domésticos

Av. Nª Srª da Guia, 56 - 3105-089 Guia PBl

electrodomésticos, LDA.

Tel./Fax | 236 952 088
Telem | 962 365 318
E-mail | electroamado@sapo.pt

Ana Laura Duarte

Com o objectivo de cele-
brar o aniversário, a direc-
ção da Filarmónica da Guia 
decidiu brindar os sócios, 
simpatizantes e amigos 
da colectividade com um 
jantar comemorativo, on-
de os convidados não têm 
que pagar para participar 
no evento, “porque não 
fazia sentido cobrar o va-
lor do jantar”. Festa é fes-
ta, e a “direcção opta, des-
de sempre por convidar os 
amigos para um serão de 
convívio”, onde são incen-
tivados, no final a “deixar 
um donativo”, mas cada 
um dá o que quer. E Célio 
Silva, presidente da direc-
ção, garante que “a popu-
lação gosta muito da nossa 
Filarmónica, por isso dá o 
que pode”, independente-
mente do menu apresen-
tado. 

A população tem um ca-
rinho tão grande por aque-
la colectividade guien-
se, que os festejos têm de 
ser divididos por dois dias 
distintos: a 19 de Maio rea-
lizou-se o concerto come-

morativo, e no fim de se-
mana seguinte, a 26 de 
Maio, foi a vez de um con-
vívio mais calmo, com um 
“jantar convívio”, que en-
cheu novamente o espaço. 

Para o presidente da di-
recção, Célio Silva, a gran-
diosidade das celebrações 
só demonstra que “a popu-
lação não tem sido indife-
rente às actividades desen-
volvidas, tem confiado os 
seus filhos sabendo que na 
Filarmónica estão a apren-
der a cada dia e a viver com 
a música de modo saudável, 
mostra disso é a “casa” sem-
pre muito bem composta 
de espectadores nos nos-
sos concertos ou outras ac-
tividades culturais que pe-
la sede vão passando”, e vai 
mais longe: “a Filarmóni-
ca da Guia tem sido ao lon-
go dos tempos a escola de 
música para todos aqueles 
que não tiveram possibili-
dade de recorrer a Conser-
vatório”, por ser um “ensi-
no tendencialmente gra-
tuito enquanto não exis-
tiu a escola de música tal 
qual existe neste momen-
to, em que os professores 

tem formação académica 
em cada área leccionada”, 
e garante que “actualmen-
te existe um grande es-
forço em ter o preço mais 
baixo possível para os alu-
nos”. No entanto garante 
que esta medida não seria 
possível sem o “apoio Mu-
nicipal, o apoio da UFGIM, 
assim como eventos orga-
nizados na sede com o fim 
de angariar fundos”, des-
ta forma o valor pago para 
aprender música “repre-
senta 50% a 60% do custo 
real despendido”.

Ao longo dos 38 anos de 
existência esta colectivi-
dade “vive de pequenas vi-
tórias e pequenos objecti-
vos, de cada evento de su-
cesso, de cada novo sócio, 
e de cada actuação”, no en-
tanto o responsável garan-
te que a “Filarmónica da 
Guia está de boa saúde”, 
e em crescimento, “após 
uma fase de maior dificul-
dade” em que a escola de 
música teve menos alunos. 
“A revitalização da esco-
la em 2015/16 já está a dar 
frutos, em 2017 no encon-
tro de bandas foram inte-

Actualmente a Filarmónica da Guia 
conta com 33 músicos:

FLAUTA: Solange Nunes, Inês Oliveira, Sara Silva
CLArINeTe: Cristina Ferreira, Eliana Pereira, Helena Fer-
reira, Inês Fernandes, Joana David, Ana Veríssimo
SAXOFONe: Ana Rita Oliveira, Diana Santos, Liliana Torra-
do, Miriam Nunes, Stephanie Marques, Inês Monteiro
TrOmPeTe: Marco Simões, Mário Jordão, Filipe Marques
TrOmBONe: Mélanie Dias, Lino Santos, Cláudio Silva
TrOmPA: Bernardo Marinheiro, Gil Marques
BOmBArDINO: Joana Duarte, André Jorge, Rodrigo Marques
TUBA: Marco Carreira, João Jordão
PerCUSSãO: Alexandre Carreira, Rui Pinto, Dinis Veríssi-
mo, Diogo Francisco
OBOé: Maria Graça
mAeSTrO: André Branco

PUB
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 ●FILA DA FRENTE: Mélanie Dias, Inês Monteiro, Diana Santos, Joana Duarte, Stephanie Marques, Miriam Nunes, Maria Graça, Liliana Torrado, Joana David, Cristina Ferreira, André Jorge, Francisco Vieira, 
Maestro André Branco. SEGUNDA FILA: Mário Jordão, João Jordão, Cláudio Silva, Helena Ferreira, Gil Marques, Rodrigo Marques, Filipe Marques, Sara Silva, Ana Veríssimo, Bernardo Marinheiro, Dinis 
Veríssimo, Diogo Francisco, Alexandre Carreira, Lino Santos, Rui Pinto

grados 7 novos músicos”, 
com idades entre os 9 e os 
12 anos.

Actualmente a direcção, 
e todos os integrantes, já 
pensam em novos objec-
tivos, até porque para Cé-
lio Silva “a principal ne-
cessidade da Filarmóni-
ca é, agora, a ampliação 
da sede” com a criação de 
mais salas de aula “de mo-
do a criar condições para 
algum crescimento do nú-



POMBAL JORNAL | 31 MAIO 2018 | ESPECIAL FAGO | 23

th
es

ilv
er

fa
ct

or
y.

pt

Somos especialistas 
em sistemas de controlo 
de  uidos.

CONTROLE OS
ELEMENTOS  

www.valsteam.com

Quando chega a hora de 
dominar pressão e energia 

não há margem para erros.

PURGADORES DE CONDENSADO | VÁLVULAS 
REDUTORAS | VÁLVULAS DE CONTROLO | 
PERMUTADORES DE CALOR | E MUITO MAIS

Zona Ind. da Guia, Pav. 14 - Brejo · 3105-467 Guia PBL · PORTUGAL
(+351) 236 959 060 · adca@valsteam.pt

Ondas gigantes · Nazaré · Portugal
PRODUTOS FABRICADOS EM PORTUGAL
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 ●FILA DA FRENTE: Mélanie Dias, Inês Monteiro, Diana Santos, Joana Duarte, Stephanie Marques, Miriam Nunes, Maria Graça, Liliana Torrado, Joana David, Cristina Ferreira, André Jorge, Francisco Vieira, 
Maestro André Branco. SEGUNDA FILA: Mário Jordão, João Jordão, Cláudio Silva, Helena Ferreira, Gil Marques, Rodrigo Marques, Filipe Marques, Sara Silva, Ana Veríssimo, Bernardo Marinheiro, Dinis 
Veríssimo, Diogo Francisco, Alexandre Carreira, Lino Santos, Rui Pinto

mero de alunos, e natural-
mente para conseguir ajus-
tar os horários, optimizan-
do-os”. Afinal, a Escola de 
Música tem “actualmen-
te 45 alunos”, com aulas 
de Piano, Guitarra, Flauta, 
Clarinete, Saxofone, Trom-
pete, Trompa, Trombone, 
Bombardino, Tuba, Bate-
ria e Percussão, e é neces-
sária alguma ‘ginástica’ pa-

ra conseguir conciliar to-
das as aulas, com a dispo-
nibilidade do espaço, dos 
alunos e dos próprios pro-
fessores. Para que as obras 
avancem “esperamos ter o 
apoio junto do Município, 
sendo certo que também 
contamos com a popula-
ção que nos tem apoiado 
incondicionalmente nou-
tras necessidades”, prova 

disso “é a recente aquisi-
ção de instrumentos” e já 
um sinal na aquisição de 
um novo instrumento que 
“esperamos adquirir até fi-
nal do ano num valor apro-
ximado de 4000 euros”.

Para o futuro, o projecto 
é de “continuidade de to-
das as frentes que temos 
apostado”: manutenção da 
Banda, crescimento da es-
cola, manter a Master Clas-
se de Percussão - Beat Lou-
riguia, em parceria com 
Sociedade Filarmónica 
Louriçalense, continuar a 
dinamizar a Master Clas-
se e Estágio de orquestra 
da Guia, que “contará nes-
te ano com a XII edição, e 
tem contado com mais de 
130 músicos oriundos de 
todo o país”.

Célio Silva admite que “a 
Filarmónica da Guia é pa-
ra além de tudo uma co-
lectividade reconhecida 
como sendo fundamental 
no crescimento pessoal e 
cultural das gentes da fre-
guesia e lugares em seu re-
dor”, e para ser merecedo-
ra deste reconhecimento 
“tem-se adaptado às novas 
realidades, gostos, e públi-
co-alvo”. 

Para o dirigente “só não 
gosta das filarmónicas 
quem nunca cedeu a ou-
vir uma actuação e man-
tém uma imagem já com-
pletamente fora da actua-
lidade”, e admite que “tem 
sido muito interessante 
ver as reacções de pessoas 
que convidamos a assistir 
a concertos nossos, e que 
não têm acompanhado a 
evolução, sobretudo por-
que voltam sempre para 
nos ouvir”. Afinal, “quem 
não gosta, por exemplo, 
de ouvir ao vivo uma ban-
da sonora de um filme, ou 
quem não gosta de ouvir 
ao vivo um arranjo de uma 
banda rock de referên-
cia?”. Gostamos pois! 

Direcção artística de Jan Wierzba

Master Classe 
& Estágio de Orquestra 
na Guia

A associação artístico-
cultural Filarmónica da 
Guia vai promover o seu 
XII Master Classe & Está-
gio de Orquestra. A inicia-
tiva decorrerá de 27 de 
Agosto a 1 de Setembro na 
vila da Guia (Pombal). 

Célio Dias, presidente 
da direcção da Filarmóni-
ca da Guia, refere que o 
evento “irá permitir uma 
grande interacção entre os 
músicos de diferentes ida-
des, origens e conhecimen-
tos, resultando o conteúdo 
leccionado, a performan-
ce de cada participante 
e mesmo o convívio pro-
movidos, num enriqueci-
mento musical e melho-
rias técnicas tais que in-
centivarão uma maior de-

dicação e interesse numa 
progressão mais eficaz e 
eficiente das capacidades 
técnicas instrumentais de 
cada participante.”

Daí que o dirigente con-
vide “os jovens músicos 
executantes interessados 
em participar a se inscre-
verem” na iniciativa, refe-
rindo que “dependendo da 
adesão e por questões de 
logística e de viável funcio-
namento, sem prejuízo da 
qualidade que pretende 
auferir, o número de ins-
crições poderá vir a ser 
limitado.”

O Master Classe & Está-
gio de Orquestra da Guia 
é dirigido por Jan Wier-
bza. Nascido na Polónia 
e educado no Porto, Jan 

Wierbza “tem-se apresen-
tado como um dos mais 
promissores maestros da 
actualidade musical por-
tuguesa”, refere a filar-
mónica da Guia, acres-
centando que, “para além 
de projectos recentes e 
futuros com as princi-
pais orquestras portugue-
sas, tais como a Orques-
tra Gulbenkian, Orquestra 
Sinfónica do Porto Casa 
da Música, Orquestra de 
Câmara Portuguesa, Filar-
monia das Beiras, Orques-
tra Sinfónica Portugue-
sa, entre outras, é direc-
tor artístico do Ensemb-
le MPMP, e será maestro 
em Residência no Festival 
Operosa, a ter lugar na 
Sérvia.”

HISTÓRIA
Decorria o ano de 1979, 

quando Joaquim Carreira 
assistiu a um concerto da 
Filarmónica da Ilha, na vi-
zinha aldeia da Água For-
mosa, em dia de festa de S. 
Brás. Após ter ouvido o con-
certo parou e questionou-se 
“E que tal se a Guia tivesse 
uma Filarmónica?” Muito 
emocionado e apaixonado 
abraçou essa ideia. Esta-
vam com ele dois amigos: 
Manuel Veríssimo da Silva 
e Ramiro Marques Grácio, 
músicos a quem partilhou 
a ideia. Logo que tiveram 
oportunidade os amigos 
reuniram-se e o projecto 

nasceu.
A organização inicial era 

composta por 16 homens, 
que andaram “de porta em 
porta pelas ruas dos luga-
res da Guia, Antões, Outei-
ro Martinho, Casal da Cla-
ra, Seixo e Estação da Guia 
a divulgar o projecto e, em 
simultâneo, a solicitar apoio 
monetário para fazer face às 
despesas que iriam ter com 
aquisição de equipamen-
tos, fardas e um autocarro. 
Nestas visitas, aproveitavam 
para abordar aos jovens e 
adultos que estivessem in-
teressados em fazer parte 
da banda. A 27 de Maio de 
1980 por escritura pública 
no Cartório Notarial da Ba-

talha, nasceu juridicamente 
a Filarmónica da Guia.

Nos primeiros meses en-
saiaram numas águas-furta-
das, posteriormente passa-
ram a utilizar o Externato 
da Guia, tempos depois pas-
saram para à Cantina Ve-
lha, situada nas traseiras da 
capela da Nossa Senhora da 
Guia. Mais tarde, instalaram-
se no Salão do Senhor José 
Maria Duarte Júnior, tendo 
regressado à Cantina Velha 
por motivo de obras no sa-
lão. Em 2005, durante as ce-
lebrações das Bodas de Pra-
ta, esta colectividade conse-
guiu finalmente realizar um 
sonho antigo: inaugurar a 
sua própria sede.
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Instituição anseia por obras de melhoramento no edifício

Infantário da ACUreDe 
faz 30 anos de vida

Corria o ano de 1988 
quando, na Guia, é criada 
a primeira sala do infantá-
rio da ACUREDE, a Asso-
ciação de Promoção Social, 
Cultural, Recreativa e Des-
portiva, nascida no ano da 
Revolução dos Cravos, em 
1974. Numa época em que 
a rede escolar estava longe 
de chegar às faixas etárias 
mais baixas, muito em par-
ticular nas zonas mais ru-
rais, o infantário da ACURE-
DE cumpriu o papel que de-
veria caber ao Estado: dar 
possibilidade às crianças 
da freguesia de terem aces-
so ao pré-escolar, que na re-
de pública haveria de surgir 
só alguns anos depois. Por 
outro lado, esta capacida-
de visionária dos então di-
rigentes da instituição abriu 
portas às mães para que pu-
dessem abraçar uma activi-
dade profissional.

Neste contexto, os 30 
anos de vida do infantário, 
que se assinalam este ano, 
representam uma data que 
Cátia Duarte reconhece ser 
merecedora de comemora-

ção. No entanto, e porque 
as limitações financeiras 
são sempre o maior entra-
ve à prossecução de alguns 
objectivos, Cátia Duarte diz 
ser “muito arriscado estar 
a comemorar alguma coisa 
quando não temos verbas 
para tal”, mas admite não 
ter perdido a esperança e 

que, após a ExpoFago, onde 
a instituição tem o habitual 
expositor e tasquinha, tal-
vez possam avançar com al-
go, “lá para Setembro ou Ou-
tubro, e honrar as pessoas 
que estão cá e fazem a casa”.

Com uma lista de espera 
nas valências de creche e 
jardim-de-infância, a ACU-

REDE já aumentou a capa-
cidade de resposta, ainda 
que continue a ser insufi-
ciente. Uma realidade jus-
tificada pela qualidade do 
serviço prestado, mas tam-
bém pelo acréscimo de ca-
sais jovens que escolheram 
a União de Freguesias para 
viver, graças ao incremento 

 ●A carrinha de transporte de crianças foi adquirida em 2016 com o apoio da Câmara e de mecenas 
anónimos 

da oferta de imóveis novos. 
A esta elevada procura por 
parte das famílias também 
não é indiferente a “polí-
tica de comunicação” im-
plementada desde há cinco 
anos, centrada numa maior 
abertura à comunidade e 
numa divulgação mais efi-
caz “do que se faz cá den-
tro”, explica Cátia Duarte.

E é nessa linha que a Ins-
tituição Particular de Soli-
dariedade Social (IPSS) as-
sumiu como uma das prio-
ridades de 2018 a realiza-
ção de obras de melhoria 
na parte mais antiga do edi-
fício. Até agora, as peque-
nas intervenções têm sido 
suficientes, mas a directora 
técnica afirma que é preci-
so avançar um pouco mais. 
“As nossas maiores neces-
sidades são recuperar a es-
trutura, que vai precisando 
de pequenas intervenções, 
mas que acabam por ser 
valores elevados numa ins-
tituição que tem o dinhei-
ro contado”, explica Cátia 
Duarte.

No campo das priorida-

des, a formação do corpo 
docente também está nes-
sa linha, mas a escassez de 
verbas tem sido, também 
aqui, limitadora dessa con-
cretização. “Para além de 
não ser muito fácil encon-
trar formações à medida, 
também são investimen-
tos”, afirma a mesma res-
ponsável, evidenciando es-
sa necessidade e essa mo-
tivação, sentida por parte 
do corpo docente. “Temos 
sete educadoras, uma ani-
madora social, uma técnica 
de serviço social, uma pro-
fessora do 1º ciclo (ATL) e 
uma terapeuta da fala, to-
dos a tempo inteiro”, enu-
mera. Na esfera não docen-
te, a instituição conta com a 
colaboração de 19 pessoas, 
distribuídas pelos vários 
serviços. Do plano de acti-
vidades faz também parte a 
vontade de reactivar os só-
cios mais antigos.

“Ao fim de 30 anos, acho 
que há sempre vontade de 
inovar, em servir cada vez 
melhor”, sintetiza a direc-
tora técnica.

No próximo dia 16 de Junho, a 
ACUREDE organiza, pelo sex-
to ano, uma caminhada aberta 
à população em geral e que 
inclui almoço. A partida é às 
10h00.

PUB
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Equipa sénior joga final da super taça, no próximo sábado, com início às 17 horas, na Burinhosa

Núcleo do Sporting Clube de Portugal de 
Pombal volta aos campeonatos nacionais

A temporada que se 
aproxima do seu final, foi 
de ‘ouro’ para a equipa sé-
nior  masculina do Núcleo 
do Sporting Clube de Por-
tugal de Pombal. Adjecti-
vos podem ser muitos e to-
dos aqueles que qualquer 
pessoa pretenda imaginar. 
A equipa que tinha desci-
do dos campeonatos na-
cionais, apresentava a mis-
são de voltar de onde tinha 
saído de uma forma algo 
injusta. E para começar, a 
dupla técnica formada por 
Nuno Marques, considera-
do o melhor treinador do 
distrital e Ricardo Dinis 
que já venceu uma Taça 
de Portugal ao serviço do 
extinto, Instituto D. João 
V, iniciavam a época, aos 
soluços, com resultados 
pouco favoráveis na Taça 
de Honra da AF Leiria. O 
mesmo acontecia no cam-
peonato, com duas derro-
tas nas primeiras jornadas 
da prova. Contudo, a bo-
nança aproximava-se e en-
tre o dia 10 de Novembro 
de 2017 e seis de Abril de 
2018, a equipa nunca mais 
perdeu qualquer ponto. 
Foram, 17 jogos sempre a 
ganhar. Numa competição 
em que o principal adver-
sário, Vidigalense, tam-
bém não facilitava, a der-
rota a 27 de Abril na Caran-
guejeira quase desmoro-

nava o assalto á liderança. 
No entanto, a formação de 
Pombal voltava a respon-
der com garra e qualidade 
e fechava o ciclo a cilindar 
os principais opositores, 
GRAP/Pousos (4-3, em ca-
sa) e Vidigalense (5-3, fora 
do seu reduto). No cair do 
pano, a festa no seu pavi-
lhão completamente esgo-
tado, com um triunfo sim-
ples por 8-2, frente ao Ca-
tarinense. E para animar 
a malta, a procissão con-
tinuou no passado fim-de-
semana. Na final four da 

taça distrital, realizada na 
Nazaré, o Núcleo do Spor-
ting Clube de Portugal de 
Pombal tinha novamente 
pela frente o GRAP/Pou-
sos, quarto classificado no 
campeonato. Tal e qual co-
mo se esperava, o encon-
tro foi equilibrado e no fi-
nal do tempo regulamen-
tar, o empate predominava 
entre as equipas. No en-
tanto, os leões mantinham 
o seu ritmo indomável e 
com mestria apuravam-se 
para a final, no prolonga-
mento, com um resultado 

de 3-2.
Ainda com o desgaste da 

eliminatória do dia ante-
rior, mas com muito oxigé-
nio de motivação, defron-
tavam o Juncalense no en-
contro decisivo. Se para o 
campeonato, o Núcleo ti-
nha vencido tranquila-
mente, agora, as coisas 
não foram tão fáceis, mas 
prevaleceu a lei do favori-
to. O Núcleo entrava de iní-
cio com João Cardoso na 
baliza, João Simões, Paulo 
Bicho, João neves e Dennis 
Gonçalves. Esteve a vencer 

Evento decorreu na pista do Casalinho

Prova de paramotor trouxe 
dezenas de pilotos a Pombal

A pista do Casalinho, em 
Pombal, foi palco da pri-
meira prova da Liga Nacio-
nal de Paramotor, que de-
correu nos dias 19 e 20 des-

te mês, e que trouxe àquele 
espaço diversos pilotos da 
modalidade.

O evento foi organizado 
pelo clube Asas de Pombal, 

a maior associação nacional 
de paramotor, com mais de 
60 pilotos federados, mas 
contou com a cooperação 
da Federação Portuguesa 

FUTSAL MASCULINO
DISTRITAL SÉNIORES
DIVISÃO HONRA
26.ª jORnaDa (ÚltiMa) 
Juncalense - Gaeirense    4-4
GRAP/Pousos - Vidigalense   1-3
Caranguejeira - Arnal     3-4
Riba Fria - Pocariça     6-5
N.Sp. Pombal - Catarinense   8-2
Sobrado Palmeiros - Benedita  6-6
S. Bento - Martingança     6-1

         J     V    E     D     M/S     P
1 N.Sp. Pombal 26 21 1 4 117-63 64
2 Vidigalense 26 20 2 4 103-48 62
3 Arnal 26 17 3 6 103-75 54
4 GRAP/Pousos 26 14 3 9 104-68 45
5 Sob. Palmeiros 26 12 5 8 104-81 41
6 Juncalense 26 11 7 8 102-96 40
7 Gaeirense 26 11 6 9 99-87 39
8 Martingança 26 12 3 10 87-86 39
9 Catarinense 26 10 5 11 94-95 35
10 S. Bento 26 7 5 14 81-102 26
11 Caranguejeira 26 5 5 16 58-97 20
12 Benedita 26 5 5 16 95-127 20
13 Pocariça 26 5 1 20 65-114 16
14 Riba Fria 26 4 3 19 80-153 15
CAMPEÃO DISTRITAL
Núcleo SCP Pombal

 ●Equipa festeja a conquista da taça distrito Leiria. Sábado, é a vez de tentarem a super-taça.

14
Foram 15, os jogadores que 
rubricaram a melhor época 
de sempre da história da 
colectividade. Foram eles:
GUArDA-reDeS
- João Cardoso
- André Simões
- Rafael Gomes 
JOGADOreS CAmPO
João Simões
Paulo Bicho
João Neves
Dennis Gonçalves
Mico
Randy
Luís Gaspar
Miguel Santana
Moleiro
Jorge Ponte
Marco Brazeta
Francisco Simões
TreINADOr
Nuno Marques
TreINADOr ADJUNTO
Ricardo Dinis

3
Três atlletas foram promo-
vidos a séniores esta época: 
Marco Brazeta; Jorge Ponte 
e Randy

por 2-0 e 3-1, com o Junca-
lense ainda a reduzir pa-
ra 3-2. Mas, nas decisões 
finais, o Núcleo chegava 
ao 4-2, e arrumava a ques-
tão de mais uma conquista 
distrital.

E como a equipa está 
claramente gulosa, para o 
próximo sábado, dia dois 
de Junho, há mais uma 
prova para ganhar. O Nú-
cleo de Pombal joga a final 
da super-taça , novamente 
com o Juncalense. Agora, 
será no pavilhão da Buri-
nhosa, com início às 17 ho-
ras. De facto, uma tempo-
rada em que estão muito 
perto de ganhar tudo.

Segunda edição teve acréscimo de atletas

Trail de Vila Cã-Abiul 
superou expectativas 

de Voo Livre (FPVL).
Das cerca de duas deze-

nas de inscritos, 11 pilotos 
conseguiram pontuar nas 
diversas tarefas que inte-
gram esta competição: dis-
ciplinas de precisão, lenta 
e rápida, distância, econo-
mia, triângulo de velocida-
de, economia em distância 
e bowling.

O primeiro lugar da pro-
va foi entregue a um dos 
das casa, o piloto Daniel 
Jorge Ferreira Lopes, segui-
do de Diogo Miguel Pires, 
iniciante na modalidade, 
enquanto em terceiro lugar 
ficou o piloto João Silva, do 
clube Rosa dos Ventos.

A organização aproveita 
para endereçar agradeci-
mentos à Câmara Munici-
pal de Pombal, FPVL, Res-
taurante O Tapa e Deisie-
le Silva, fotógrafa do clube 
Asas de Pombal, pelo apoio 
dado à realização do even-
to.

A segunda edição do trail 
de Vila Cã-Abiul superou cla-
ramente as expectativas da 
Vilaventura, organizadora 
do evento, e dos próprios 
participantes, que não pou-
param elogios à iniciati-
va. Com cerca de 200 atle-
tas inscritos para o trail e 
mais de 400 na caminhada, 
o evento teve este ano um 
acréscimo de uma centena 
de participantes, resultado 
das bases lançdas na pri-
meira edição, reconhece Nu-
no Carvalho, responsável da 
Vilaventura. 

Em 2018, a organização 

voltou a surpreender os atle-
tas, delineando um trajecto 
que teve como palco a serra 
de Sicó, mas onde os deta-
lhes, nomeadamente ao nível 
das marcações, permitiram 
uma maior interacção com 
os participantes. Nuno Carva-
lho destaca, ainda, o facto de 
no próprio dia o clube ter re-
colhido todo o lixo da serra e 
fitas de marcação. Agradece, 
também, aos apoios, patro-
cionadores e aos cerca de 70 
voluntários, sem esquecer as 
duas Juntas de Freguesia que, 
mais uma vez, foram parcei-
ras do evento.

 ●Diogo Pires, Daniel Lopes e João Silva
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Adeptos da modalidade têm percursos com três distâncias à escolha

evento de ciclismo 
traz “castigos” inéditos ao concelho

Seja por prazer ou com-
petição, o ciclismo é ac-
tualmente uma das mo-
dalidades que mais prati-
cantes congrega, quer na 
vertente de estrada quer 
na versão BTT. Não há nú-
meros oficiais, porque a 
maior parte dos adeptos 
fá-lo com espírito estrita-
mente amador, mas a ver-
dade é que as estradas, ca-
minhos serranos e flores-
tais do concelho são pal-
co constante de gente que 
faz desta a modalidade de 
eleição.

Deste grupo alargado 
de praticantes fazem par-
te os mentores do evento 
marcado para o próximo 
dia 10 de Junho. Assume-
se como “Os Castigos do 
Marquês” e promete ofere-
cer uma experiência iné-
dita na região aos aman-
tes do ciclismo de estrada, 
alicerçada num conceito 
que é mais do que um pas-
seio de cicloturismo mas 
que também está longe de 
ser uma prova com carác-

ter competitivo. O resulta-
do é, talvez, “o melhor dos 
dois mundos”, explica Fer-
nando Mota, antigo ciclis-
ta e treinador profissio-
nal, e um dos impulsiona-
dores da iniciativa. A ideia, 
nascida no seio de um pe-
queno grupo de amigos, 
é oferecer às centenas de 
adeptos da região a possi-
bilidade de descobrirem 
as potencialidades do con-
celho para esta prática. 
“Temos muito BTT, muito 
trail, mas ciclismo de es-
trada não há nada do gé-
nero aqui, com excepção 
dos passeios do Clube de 
Cicloturismo. Contudo, di-
gamos que algo com mais 
‘pimenta’ não há”, eviden-
cia. Atendendo a essa rea-
lidade, “o meu objectivo e 
dos meus colegas foi ten-
tarmos promover aquilo 
que Pombal tem de dife-
rente”, sem descurar que 
o território “tem uma rede 
de estradas secundárias 
municipais relativamente 
bem cuidadas, sem muito 

trânsito, e que são extre-
mamente atractivas para 
quem anda de bicicleta”, 
adianta Fernando Mota. 
Além disso, acrescenta o 
antigo director desportivo 
da equipa da Bicicó, clu-
be que dá suporte legal ao 
evento, “não temos gran-
des montanhas, ou gran-
des rectas, mas temos um 

conjunto de subidas de pe-
quena dimensão que, as-
sociadas entre si, podem 
criar um evento com uma 
dinâmica diferente”. 

A esta realidade também 
não é alheia a existência 
daquilo que Fernando Mo-
ta define como “duas das 
mais atractivas subidas, 
em termos de ciclismo de 

estrada de média dimen-
são, no patamar de algu-
mas do ciclismo nacional, 
e que não têm a projecção 
que merecem ter: a subi-
da da Senhora da Estrela 
e a subida do Calvário, na 
zona do Jagardo”. Carac-
terísticas que, na sua opi-
nião, fazem com que inte-
grem o palmarés “das me-
lhores subidas que temos 
em Portugal, dentro des-
te género”, isto é, “relati-
vamente curtas, com dois 
ou três quilómetros, mas 
que no seu conjunto po-
dem ser atractivas”, nota. 
No dia do evento, “há uma 
janela de partida e, nesse 
período, vais e fazes o per-
curso, que está todo mar-
cado, ainda que disponibi-
lizemos também o percur-
so em formato digital”, re-
vela aquele responsável. E 
para que todos tirem o me-
lhor partido destas condi-
ções, “não há classifica-
ções”, ainda que a conta-
gem de tempos seja feita. 
“O objectivo é ires ao teu 

Torneio vai reunir 34 equipas e mais de 400 atletas de diversas zonas do distrito de Leiria

Carnide volta a receber torneio infantil
Pelo oitavo ano conse-

cutivo, a secção de futebol 
da Associação de Carnide 
promove mais um torneio 
de futebol infantil. Para o 
fim-de-semana de 9 e 10 de 
Juho, são esperadas 34 equi-
pas, aguardando-se mais de 
400 atletas em actividade. 
Um torneio que continua 
a ser coordenado por Már-
cio Martins e Paulo Agosti-
nho, tendo este ano para o 
primeiro dia, o escalão de 
Traquinas e Benjamins. Nos 
mais novos, reside a equipa 
local, orientada pelo presi-
dente do clube, Tiago Perei-
ra. Os Traquinas do Carnide 
vão jogar no Grupo ‘A’ com 
Marinhense, GRAP/Pousos, 
EFB Mata Mourisca e Ilha, 
estando mais cinco equipas 
no Grupo ‘B’.

A outra formação de Car-
nide surge nos Benjamins 
‘B’, que jogam na manhã 
do dia 10. Vão alinhar com 
GRAP/Pousos, Ilha e Mari-
nhense. O evento encerra 
com mais oito equipas em 
Banjamins ‘A’.

A colectividade de Carni-
de que na presente tempo-
rada teve os escalões de for-
mação de Traquinas no fu-
tebol de cinco, Benjamins 
em futebol de sete e no fu-
tebol de onze, os juvenis e 
juniores. A fechar este ciclo, 
os seniores que mais uma 
vez estiveram na fase final 
da primeira divisão. 

JoGo EQUiPA EQUiPA HoRA CAMPo JoGo EQUiPA EQUiPA HoRA CAMPo
1 AC Carnide vs GD Ilha 09:00 1 2 AR Meirinhas vs EAS Marinha Grande 09:00 2
3 GRAP vs EFB Mata Mourisca 09:00 3 4 ADR Moita do Boi vs Dino Clube 09:00 4 GRUPO A GRUPO B
5 GD Ilha vs AC Marinhense B 09:30 3 6 EAS Marinha Grande vs AC Marinhense A 09:30 4 AC Marinhense B AC Marinhense A
7 AC Carnide vs GRAP 09:30 1 8 AR Meirinhas vs ADR Moita do Boi 09:30 2 AC Carnide AR Meirinhas
9 AC Marinhense B vs EFB Mata Mourisca 10:00 1 10 AC Marinhense A vs Dino Clube 10:00 2 GRAP ADR Moita do Boi

11 GD Ilha vs GRAP 10:00 3 12 EAS Marinha Grande vs ADR Moita do Boi 10:00 4 EFB Mata Mourisca Dino Clube
13 GRAP vs AC Marinhense B 10:30 1 14 ADR Moita do Boi vs AC Marinhense A 10:30 2 GD Ilha EAS Marinha Grande
15 EFB Mata Mourisca vs AC Carnide 10:30 3 16 Dino Clube vs AR Meirinhas 10:30 4
17 AC Marinhense B vs AC Carnide 11:20 3 18 AC Marinhense A vs AR Meirinhas 11:20 4
19 EFB Mata Mourisca vs GD Ilha 11:20 1 20 Dino Clube vs EAS Marinha Grande 11:20 2
21 5º Grupo A vs 5º Grupo B 11:50 4 22 4º Grupo A vs 4º Grupo B 11:50 3
23 3º Grupo A vs 3º Grupo B 11:50 2 24 2º Grupo A vs 2º Grupo B 11:50 1
25 1º Grupo A vs 1º Grupo B 12:20 Principal

JoGo EQUiPA EQUiPA HoRA CAMPo JoGo EQUiPA EQUiPA HoRA CAMPo
1 GD Ilha vs GRAP 14:30 1 2 EFB Mata Mourisca vs EAS Marinha Grande 14:30 2
3 SC Pombal vs AC Marinhense 15:10 2 4 SCL Marrazes vs ADR Moita do Boi 15:10 1 GRUPO A GRUPO B
5 AC Marinhense vs GD Ilha 15:50 2 6 ADR Moita do Boi vs EFB Mata Mourisca 15:50 1 GD Ilha EFB Mata Mourisca
7 GRAP vs SC Pombal 16:30 1 8 EAS Marinha Grande vs SCL Marrazes 16:30 2 GRAP EAS Marinha Grande
9 AC Marinhense vs GRAP 17:10 2 10 ADR Moita do Boi vs EAS Marinha Grande 17:10 1 SC Pombal SCL Marrazes
11 SC Pombal vs GD Ilha 17:50 1 12 SCL Marrazes vs EFB Mata Mourisca 17:50 2 AC Marinhense ADR Moita do Boi
13 3º Grupo A vs 3º Grupo B 18:30 1 14 4º Grupo A vs 4º Grupo B 18:30 2
16 1º Grupo A vs 1º Grupo B 19:10 1 15 2º Grupo B vs 2º Grupo A 19:10 2

JoGo EQUiPA EQUiPA HoRA CAMPo JoGo EQUiPA EQUiPA HoRA CAMPo
1 EFB Mata Mourisca vs EAS Marinha Grande 09:00 1 2 GRAP vs GD Ilha 09:00 2
3 AR Meirinhas vs AD Pedro Roma 09:30 2 4 AC Marinhense vs AC Carnide 09:30 1 GRUPO A GRUPO B
5 AD Pedro Roma vs EFB Mata Mourisca 10:00 2 6 AC Carnide vs GRAP 10:00 1 EFB Mata Mourisca GRAP
7 EAS Marinha Grande vs AR Meirinhas 10:30 1 8 GD Ilha vs AC Marinhense 10:30 2 EAS Marinha Grande GD Ilha
9 AD Pedro Roma vs EAS Marinha Grande 11:00 2 10 AC Carnide vs GD Ilha 11:00 1 AR Meirinhas AC Marinhense
11 AR Meirinhas vs EFB Mata Mourisca 11:30 1 12 AC Marinhense vs GRAP 11:30 2 AD Pedro Roma AC Carnide
13 3º Grupo A vs 3º Grupo B 12:00 1 14 4º Grupo A vs 4º Grupo B 12:00 2
16 1º Grupo A vs 1º Grupo B 12:30 1 15 2º Grupo B vs 2º Grupo A 12:30 2

JoGo EQUiPA EQUiPA HoRA CAMPo JoGo EQUiPA EQUiPA HoRA CAMPo
1 AD Pedro Roma vs EFB Mata Mourisca 15:00 1 2 GDR Boavista vs GRAP 15:00 2
3 AR Meirinhas vs GC Alcobaça 15:30 2 4 GD Ilha vs EAS Marinha Grande 15:30 1 GRUPO A GRUPO B
5 GC Alcobaça vs AD Pedro Roma 16:00 2 6 EAS Marinha Grande vs GDR Boavista 16:00 1 AD Pedro Roma GDR Boavista
7 EFB Mata Mourisca vs AR Meirinhas 16:30 1 8 GRAP vs GD Ilha 16:30 2 EFB Mata Mourisca GRAP
9 GC Alcobaça vs EFB Mata Mourisca 17:00 2 10 EAS Marinha Grande vs GRAP 17:00 1 AR Meirinhas GD Ilha
11 AR Meirinhas vs AD Pedro Roma 17:30 1 12 GD Ilha vs GDR Boavista 17:30 2 GC Alcobaça EAS Marinha Grande
13 3º Grupo A vs 3º Grupo B 18:30 1 14 4º Grupo A vs 4º Grupo B 18:30 2
16 1º Grupo A vs 1º Grupo B 19:10 1 15 2º Grupo B vs 2º Grupo A 19:10 2

EQUiPAS

Benjamins "B"  Domingo 10 DE JUNHo (Manhã) 25 MiNUtoS SEM iNtERvAlo
EQUiPAS

Benjamins "A"  Domingo 10 DE JUNHo (tarde) 25 MiNUtoS SEM iNtERvAlo

MAPA DE JOGOS CARNIDE CUP 2018

EQUiPAS

infantis Sub-12 Sábado 9 DE JUNHo (de tarde) 30 MiNUtoS SEM iNtERvAlo

traquinas "A" Sábado 9 DE JUNHo (de manhã) 20 MiNUtoS SEM iNtERvAlo

EQUiPAS

ritmo, com o teu grupo, e 
desfrutares. Depois, tens 
aquela ‘pimenta’ em que 
há três ou quatro subidas 
que são cronometradas, e 
esse tempo, somado, é de-
pois atribuído a cada um 
dos participantes”.

estão 

disponíveis 

três percursos: 

130km, 90km 

e 45km.

O evento integra o ca-
lendário da Federação 
Portuguesa de Ciclismo, 
como ciclodesportiva.

As inscrições podem ser 
feitas através do link:

lap2go.com/pt/event/
castigos-marques-2018/
inscricao.html. Para aque-
les que queiram ir acom-
panhando as novidades 
podem fazê-lo na página 
de facebook do evento. 

 ●A subida da Senhora da Estrela é um dos “castigos” do evento 
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CArTÓrIO NOTArIAL A CArGO DA NOTÁrIA 
PAULA CrISTINA rOCHA TeIXeIrA De OLIVeIrA SOBreIrOS

------ Certifico que por escritura de dois de maio de dois mil e dezoito, outor-
gada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto 
Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha 
Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas noventa, do livro de notas 
número duzentos e dezoito – G, elias Pereira Gameiro, NIF 177 881 925 
e mulher rosa de Jesus, NIF 177 881 933, casados sob o regime da comu-
nhão geral de bens, naturais da freguesia de São Simão de Litém, concelho 
de Pombal, residentes na Rua Central, número 31, no lugar de Arnal, na fre-
guesia de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho 
de Pombal, declararam que são com exclusão de outrem, donos e legítimos 
possuidores do prédio rústico, sito no lugar de Arnal, na dita freguesia de 
Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, composto 
de terra de cultura com árvores de fruto, com a área de cento e oitenta me-
tros quadrados, a confrontar do norte e poente com Elias Pereira Gameiro, 
sul com Laurinda Ferreira e de nascente com Manuel de Jesus Henriques, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 12.192, a que correspon-
de o artigo 3.196, da extinta freguesia de São Simão de Litém, com o valor 
patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €70,74, 
que também lhe atribuem, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal. --------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que o prédio veio à sua posse em mil novecentos e oitenta, em dia e mês 
que não sabem precisar, por compra meramente verbal que dele ajustaram 
fazer aos antepossuidores, José Marques e mulher Laurinda da Silva, resi-
dentes que foram na Rua Principal, número treze, no aludido lugar de Arnal, 
compra essa de que não ficaram a dispor de título formal, após o que, de 
facto, passaram a possuir o prédio em nome próprio, há mais de vinte anos, 
como seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem vio-
lência, à vista e com conhecimento de toda a gente, sem contestação e sem 
interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-
fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhes sendo possível provar 
o seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais normais.
Conferido. Está conforme. -------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017
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Estatuto Editorial

O POMBAL JORNAL é uma publicação de perio-
dicidade quinzenal, promotora de informação de 
qualidade, de uma cidadania participativa, de uma 
identidade sócio-cultural, imperativas do desenvolvi-
mento individual e colectivo dos cidadãos.
O POMBAL JORNAL é um projecto profissional de 
informação generalista e diversificada, co Concelho 
de Pombal e da Região em que este se insere. 
O POMBAL JORNAL respeita em absoluto as normas 
éticas e deontológicas do jornalismo e dos jornalis-
tas.
O POMBAL JORNAL pauta-se pela verdade, integrida-
de, justiça, rigor e honestidade intelectual.
O POMBAL JORNAL é independente dos poderes po-
líticos, económicos e religiosos, honrando os valores 
da democracia pluralista, igualitária e solidária.
O POMBAL JORNAL destrinça factos e opiniões, com-
provando os primeiros e liberalizando os segundos, 
sem nunca esquecer o direito ao contraditório.
O PO MBAL JORNAL é amplamente receptivo à cola-
boração de todos, tendo apenas como limite a Carta 
Internacional dos Direitos Humanos.

CArTÓrIO NOTArIAL SOUre A CArGO DA NOTÁrIA
CeLeSTe mArIA rAINHA De JeSUS PITA

------ Certifico para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada 
a fls. 10 e seguintes do livro n.º 162 deste Cartório, os outorgantes:-
------ JOSé mArIA LeAL JACINTO e mulher mArIA De LOUr-
DeS DA COSTA DOmINGUeS, contribuintes com os NIFs 177.755.725 
e 244.419.248, casados sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, 
naturais, ele da freguesia do Louriçal, ela da freguesia de Mata Mourisca, 
ambas do concelho de Pombal, residentes na Rua do Barro, n.º 2, Vale das 
Moitas, na união de freguesias da Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de 
Pombal, declararam que com exclusão de outrem, são donos e legítimos 
possuidores dos seguintes prédios:---------------------------------------------------------------
------- UM: prédio rústico composto de terra de semeadura, com a área de 
mil oitocentos e vinte metros quadrados, situado em “Costeira”, na união 
das freguesias de Guia, Ilha e mata mourisca, concelho de Pombal, a con-
frontar do norte com Joaquim Domingues, do sul com ribeiro, do nascente 
com António Domingues e do poente com António Cordeiro, inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 1.510, que provêm do artigo rústico 1.517 da ex-
tinta freguesia de mata mourisca, com o valor patrimonial para efeitos de 
IMT e Imposto de Selo de 804,62€, e omisso na Conservatória do registo 
Predial de Pombal.-----------------------------------------------------------------------------------------
------- DOIS: prédio rústico composto de terra de cultura, com a área de qui-
nhentos e setenta metros quadrados, situado em “Costeira”, na união 
das freguesias de Guia, Ilha e mata mourisca, concelho de Pombal, a 
confrontar do norte e nascente com António Cordeiro, do sul com ribeiro 
e do poente com António Domingues, inscrito na respectiva matriz sob 
o artigo 1.512, que provêm do artigo rústico 1.519 da extinta freguesia de 
mata mourisca, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de 
Selo de 207,34 €, e omisso na Conservatória do registo Predial de Pom-
bal.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que eles outorgantes entraram na posse dos identificados prédios, 
por volta de mil novecentos e noventa, por compra verbal feita a Manuel Do-
mingues em cujo nome da herança se encontra inscrito na matriz e mulher 
Mariana Marques, já falecidos, residentes que foram no mencionado lugar 
de Vale das Moitas.-------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida compra por tí-
tulo válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, portanto 
há mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir os identificados 
prédios, cultivando-os e colhendo os frutos e produtos, procedendo à sua 
limpeza, e avivando estremas, praticando todos os actos materiais corres-
pondentes ao exercício do direito de propriedade, sempre com o conheci-
mento da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem 
quer que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica 
e contínua, pelo que adquiriram o respectivo direito de propriedade por 
usucapião, causa esta de adquirir que, como é óbvio, não podem comprovar 
pelos meios extrajudiciais normais ----------------------------------------------------------------

eSTÁ CONFOrme
Soure, 21 de Maio de 2018
A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)

Pombal Jornal, n.º 132, 31 Maio de 2018

CArTÓrIO NOTArIAL A CArGO DA NOTÁrIA PAULA 
CrISTINA rOCHA TeIXeIrA De OLIVeIrA SOBreIrOS

------ Certifico que, por escritura de dezassete de maio de dois mil e dezoito, 
no Cartório Notarial de Pombal, sito na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pin-
to, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira de 
Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas quatro do livro duzentos e dezanove G, 
elisabeth dos Santos Capecci, que também usa Elisabeth dos Santos 
NIF 295 132 396, casada com Jean-Louis Capecci sob o regime da separação 
de bens, natural de França, onde reside em 677 Chemin des Semaises Sain-
t-Ismier, de nacionalidade francesa, declarou que com exclusão de outrem, 
é dona e legítima possuidora do prédio urbano, sito no lugar de Ponte de 
Assamaça, na freguesia e concelho de Pombal, composto de casa de habita-
ção de rés do chão e primeiro andar, com a superfície coberta de cinquenta 
e seis metros quadrados, a confrontar do norte com estrada, sul e poente 
com José dos Santos e de nascente com Manuel Mota, inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo número 3.135, com o valor patrimonial e atribuído de 
€16.340,00, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal. 
------ Que o prédio veio à sua posse em mil novecentos e oitenta e cinco, em 
dia e mês que não sabe precisar, por doação meramente verbal que lhe fize-
ram os antepossuidores, seus pais, Amadeu dos Santos e mulher Encarnação 
dos Santos, residentes que foram na Estrada de Albergaria dos Doze, no dito 
lugar de Ponte de Assamaça, doação essa de que não ficou a dispor de títu-
lo formal, após o que, de facto, passou a possuir o aludido prédio em nome 
próprio, designadamente, utilizando-o como habitação secundária, conser-
vando-o e melhorando-o, posse que sempre foi por si exercida, durante mais 
de vinte anos, de forma a considerar tal prédio como seu, sem interrupção, 
ou oposição de ninguém, à vista de toda a gente da região, sendo por isso 
uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição 
por usucapião, não lhe sendo possível provar o seu direito de propriedade 
pelos meios extrajudiciais normais. ----------------------------------------------------------------
Conferido está conforme.-------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ___________________________________
Inês Fernandes Gomes Rijo, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 142/9 e 
com autorização de 11.02.2018
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Maria Celeste Junqueira
Fontinha
70 Anos
28 Maio

Saúde, Felicidade 
e muitos anos de vida 
são os votos da familia 
e amigos

31 mAIO a 6 JUNHO
PríNCIPe 
BUé 
eNCANTADO
Sessão às 15h30

USOU 
SeXy eU SeI
Sessão às 18h00
e ás 21h30

Cinemas Millenium
Pombal Shopping

914 407 071
236 207 060

mUNDO 
JUrÁSSICO

7 A 14 JUNHO
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Funerária Mário lopes Alves & Mota, Lda

919 356 700
SERviço fUNERáRio NACioNAl E iNtERNACioNAl 

Artigos 
religiosos             Avª Heróis do Ultramar, nº12 - Pombal  

           tel. 236 212 666

Marito Alves

Registo na DGCC – DGAE nº41 de 21-01-2002         Sócio da AAFC nº39

GereNTe  Paulo Lourenço

POMBAL   SOURE
Rua Santa Luzia, 87  Quinta de S.Bento
3100-483 Pombal  3130-386 Soure

email: lourenco.funeraria@hotmail.com
Telem: 966 067 256 | 913 910 490 | 912 238 110

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

AGRADECIMENTO
Manuel 
das Neves

N: 29/09/1929
F: 18/05/2018
Ranha de Baixo

Seus Filhos, Sr.ª D.ª Maria de Fátima das Neves Gaspar e Sr. Ma-
nuel Gaspar das Neves, Genro, Nora  Netos e restante família 
vêm por este meio muito sensibilizados, agradecer a todas as 
pessoas que se associaram à sua dor e pelas provas de carinho 
e amizade que receberam aquando do falecimento e funeral de 
seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

Maria Gomes José

80 Anos
Viúva de: Jorge Cardoso da 
Silva
Pombal

Ilda Marques 
dos Santos 
85 Anos
Viúva de: Fernando Pereira da 
Silva
Lagoa da Guia

FALECIMENTOS

Rui Jorge
dos Santos Ferreira 
29 Anos
Filho de: Adérito Perreira Fer-
reira e Maria Madalena Plácido 
dos Santos
Água Formosa / Ilha

O funeral realizou-se no dia 29 de Maio, pelas  18 horas, na 
Capela da Água Formosa.

O funeral realizou-se dia 24 de Maio, pelas 10 horas na Igreja 
da Mata Mourisca.

O funeral realizou-se dia 23 de Maio, pelas 11 horas na Igreja 
da Guia.

Tratou A Agência Página Destino Guia

AGRADECIMENTO

Manuel Marques

N:  04/05/1929
F:  01/05/2018
Val Mar
Santiago de Litém

Sua Filha Maria da Conceição Silva Domingues, Genro, Netos 
e restante Família agradecem a todas as pessoas que acom-
panharam o seu ente querido à sua última morada.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO

Júlia Mendes Lopes

N: 01/06/1932
F:  10/05/2018
Farroubal 
Santiago de Litém

Sua Filha Maria de Fátima dos Santos, Genro, Netos e restan-
te Família agradecem a todas as pessoas que acompanharam 
a sua ente querida neste momento de despedida.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO
Maria Arlete Martins 
Cardoso
 
N: 03/12/1941
F: 21/05/2018
Pelariga

Seu Marido Sr. Luís da Silva Bento, Filhos, Genro, Nora e Netos, 
vêm por este meio muito sensibilizados, agradecer a todas as 
pessoas que se associaram à sua dor e pelas provas de carinho 
e amizade que receberam aquando do falecimento e funeral de 
sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Joaquim 
Jesus Silva

N: 20/11/1939
F: 18/05/2018
Vale da Cavadinha

Sua esposa, Sr.ª Maria de Jesus Gomes, Seu Filho, Sr. Leonel 
Gomes Silva, Nora e netos vêm por este meio muito sensibiliza-
dos, agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua dor 
e pelas provas de carinho e amizade que receberam aquando 
do falecimento e funeral de seu ente querido.

AGRADECIMENTO
Rosa 
dos Santos 

N: 16/05/1932
F: 23/05/2018
Charneca

O  Marido Sr. Luís Gonçalves, Filhos, Genros, Noras, Netos, bis-
netos vêm por este meio muito sensibilizados, agradecer a to-
das as pessoas que se associaram à sua dor e pelas provas de 
carinho e amizade que receberam aquando do falecimento e 
funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda
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AGRADECIMENTO
Luís 
Alberto Caseiro
 
N: 11/11/1937
F: 17/05/2018
Pombal

Seus filhos, Sr. Luís Alberto Duarte Caseiro e Sr.ª Zélia Caseiro
vêm por este meio muito sensibilizados, agradecer a todas as 
pessoas que se associaram à sua dor e pelas provas de carinho 
e amizade que receberam aquando do falecimento e funeral de 
seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

ArreNDA-Se
QUArTO COm WC PrIVATIVO 
internet, todo mobilado, centro da 
cidade. Cont.: 964 003 023

PreCISA-Se  

emPreSA De POmBAL ADmITe 
FUNCIONÁrIO PArA eSTUQUe, 
reBOCO e TeCTOS FALSOS, com 
ou sem experiência.
Cont.: 913 179 286

COmerCIAL (m/F)
Requisitos:
Experiência em vendas
Gosto por novos desafios
Carta de condução ligeiros (factor de 
exclusão)
Condições:
Ordenado base + Comissões
Formação para a função
Enviar curriculum para geral@
imporjan.com | +info: 236.217.326

COLABOrADOr (m/F) PArA O 
rAmO DA HOTeLArIA, com pos-
sibilidade de contrato de trabalho. 
Zona da Guia. Cont.: 962 701 538

mUDANçAS LOW COST
 Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

VeNDe-Se
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ / 5L
- Feno enfardado a 3,5€ / fardo
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

PrOCUrO GArAGem FeCHADA 
PArA ArreNDAr, com área 
suficiente para uma viatura, pelo 
menos. Localizada no concelho de 
Pombal/Leiria. Cont.: 964 885 240

ACeITA-Se PeSSOA OU CASAL 
IDOSO em CASA PArTICULAr,
com ambiente familiar e boas
condições. Cont.: 964 896 247

PreCISA-Se Ladrilhadores c/s 
experiência  para trabalhar a tempo 
inteiro em todo o país.
Cont: 962 746 680

mOrADIA PArA FérIAS em
ALBUFeIrA, ALGArVe, com 
13 camas e 5 quartos, 4 WC, sala 
de estar e jantar, equipada com 
piscina, barbecue e estacionamen-
to privado. Disponível de Junho a 
Setembro.  Cont.: 965 510 507

T1 NO CeNTrO DAS meIrI-
NHAS Bem localizado. Em bom 
estado.
Cont.: 969 033 227

LOJA ADeQUADA PArA TODO 
O TIPO De COmérCIO, próxima 
do parque de estacionamento do 
centro de saúde e das escolas, na 
cidade de Pombal. Área de 110m2. 
Garagem privada. 
Cont.: 932 049 830 (proprietário) | 
917 775 322

VeNDe-Se 

APArTAmeNTO T2 C/ DUPLeX 
em ALBerGArIA DOS DOze. 4 
quartos, 2 WC, 1 cozinha, terraço 
c/ grande área, churrasqueira, 
arrecadação. Valor: 45.000€.
Mais informações ou visita ao
local: 919 228 707

emPreSA De CONSTrUçãO 
CIVIL admite servente.
Cont: 969 305 417 | 965 589 037

UrGeNTe. emPreSA POrTU-
GUeSA PrOCUrA LADrILHA-
DOr com mínimo de 10 anos de 
experiência para trabalhar em 
França. Entrada imediata.
Cont: 921 137 239

Vende-se moradia T3 com 210m2

a ser restaurada na cidade de Pombal
Contacto: 911 975 237

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 2

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANúNCIO

Processo: 3616/17.2T8PBL    Interdição / Inabilitação    Referência:86552897
                   Data: 25-10-2017 

O Mmº. Juiz de Direito Dr. Jorge Ferreira da Costa, do Juízo Lo-
cal Cível de Pombal, faz saber que foi distribuída neste tribunal 
a ação de interdição em que é requerido Dany Leitão Godinho, 
com residência na rua Pranto maria Parda N.º 13, Urb. St Cris-
tóvão, 3100-507 POmBAL, para efeito de ser decretada a sua 
interdição.

O Juiz de Direito
Dr. Jorge Ferreira da Costa

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

A Roca, S.A. está integrada no Grupo Roca, que se destaca por ser líder em soluções 
para espaços de banho.
Prosseguindo a sua estratégia de liderança do mercado nacional, pretende integrar na 
sua equipa:

Reportando ao Chefe do Departamento Técnico e Centro de Formação Roca – Leiria, o 
profissional a recrutar terá como principal missão dar suporte ao Serviço Pós-venda e as-
segurar formação à rede de técnicos e outros parceiros comerciais.

Perfil pretendido:
 Habilitações mínimas ao nível do Ensino Secundário, via Técnico-Profissional 
nas áreas de Mecânica, Eletromecânica, Qualidade ou similar;
 Valoriza-se Formação Superior em Engenharia, preferencialmente Mecânica, 
Eletromecânica ou Industrial;
 Experiência na área da formação e detentor do CCP (Certificado 
 de Competências Pedagógicas);
 Valorizamos candidatos com aptidões nas áreas de canalização, eletricidade, 
 hidráulica e/ou desenho técnico;
 Gosto pela atividade comercial e orientação para o cliente;
 Noções de programas de desenho assistido (fator preferencial);
 Flexibilidade de horário e disponibilidade geográfica;
 Bom nível de Inglês e Espanhol;
 Residência na zona de Leiria/Pombal/Soure (preferencial);

Proporcionamos:
Oportunidade de integração num Grupo sólido e bem-sucedido, onde a valorização e for-
mação dos seus colaboradores constitui preocupação fundamental.

Enviar candidatura com a Ref.ª SERVTECN_01/2018 para o email: rh.le@pt.roca.net. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Roca, S.A. está integrada no Grupo Roca, que se 
destaca por ser líder em soluções para espaços de banho.
Prosseguindo a sua estratégia de liderança do mercado 
nacional, pretende integrar na sua equipa:

tÉCNiCo de foRMAçÃo de 
SERviço tÉCNiCo (M/f)

Reportando ao Chefe do Departamento Técnico e Centro de 
Formação Roca – Leiria, o profissional a recrutar terá como 
principal missão dar suporte ao Serviço Pós-venda e assegurar 
formação à rede de técnicos e outros parceiros comerciais.

Perfil pretendido:
 Habilitações mínimas ao nível do Ensino Secundário, via 

Técnico-Profissional nas áreas de Mecânica, 
Eletromecânica, Qualidade ou similar;

 Valoriza-se Formação Superior em Engenharia, 
preferencialmente Mecânica, Eletromecânica ou Industrial;

 Experiência na área da formação e detentor do CCP 
(Certificado de Competências Pedagógicas);

 Valorizamos candidatos com aptidões nas áreas de 
canalização, eletricidade, hidráulica e/ou desenho técnico;

 Gosto pela atividade comercial e orientação para o cliente;
 Noções de programas de desenho assistido (fator 

preferencial);
 Flexibilidade de horário e disponibilidade geográfica;
 Bom nível de Inglês e Espanhol;
 Residência na zona de Leiria/Pombal/Soure (preferencial);

Proporcionamos:
Oportunidade de integração num Grupo sólido e bem-sucedido,
onde a valorização e formação dos seus colaboradores constitui 
preocupação fundamental.

Enviar candidatura com a Ref.ª SERVTECN_01/2018 para o 
email: rh.le@pt.roca.net.  

CENTRO HUMANITÁRIO DO BAIXO MONDEGO

PRECISA
Condutores e Tripulantes

de Ambulância (m/F)
para o C.H.B.M. da Cruz Vermelha

Portuguesa LEIRIA
239 647 200 / 913 308 927

SOU LOIrA 
SAFADA, 
assanhada, 69 de 
sonhos, faço uma 
boa massagem, 
24 horas. 
Cont.: 914 173 619

C O N V í V I O

LUANA furacão, gostosona, 
lindo corpo sensual,100% 
carinhosa, beijoqueira, 
adora 69 e algo +…faço bem 
gostoso, c/ prazer, sem 
pressas. Cont.: 919 121 970

BOmBOm. 
Linda, 28a, 
corpo elegante, 
mamas xl, perna 
grossa, bumbum 
durinho, faço gos-
toso,  n/calmas,  
meu convívio é 
inesquecível. 
Cont.: 919 256 632 

1ªvez TrAVeSTI, 20 anos, bumbum 
guloso, o. nat., beijo na boca, 69 de 
sonhos, activa/passiva, dote de cavalo, 
banho de leite. Cont.: 916 294 707

CASAL de meia idade
procura jovem para brincadeiras a três.
Cont.: 933 902 91

1ª Vez, mOreNA 
SImPÁTICA,
mamas 48, o. natural 
divinal, beijo na boca. 
Adora atrás. Nas 
calmas.
Cont.: 919 227 401

POmBAL. Já estou madura, pronta a 
comer, 52A., sem tabus, o. ao natural. 
Adoro 69 e ser comida por trás. Vais 
adorar.  Cont.: 918 434 691

POrTUGUeSA NOrTeNHA, cheia 
de fogo, o. nat., leitinho na boca até ao 
fim. Cont.: 913 634 890

40rentona doce 
como mel, quente 
como vulcão.
Atende sem pressa.
Cont.: 912 451 403

CArTÓrIO NOTArIAL POmBAL DO NOTÁrIO GUSTAVO PeSSOA PINTO
eXTrATO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 28/05/2018, exarada a folhas 
112, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 6, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, 
em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: manuel dos Santos Lopes, NIF 
172.866.120, e mulher Adelina Fernandes das Neves Lopes, NIF 172.866.111, casados sob o regime da comunhão de 
adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de Carnide e Vermoil, ambas do concelho de Pombal,  com 
residência habitual e fiscal na Rua do Vale das Moitas, número 26, lugar de Vale das Moitas, Carnide, Pombal,  de-
clararam que com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores do prédio urbano, casa de habitação, 
composta por rés-do-chão, com a área total e de implantação de 125 m2, sito na Rua Vale das Moitas, lugar de Vale 
das Moitas, freguesia de Carnide, concelho de Pombal, a confrontar do norte, sul e poente com Manuel dos Santos 
Lopes e do nascente com Manuel Amado, inscrito na matriz sob o artigo 249, que provém do artigo 1273 da fregue-
sia de Vermoil, deste concelho, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que, o referido prédio 
veio à posse deles justificantes, já casados, por doação meramente verbal, efectuada por volta do ano de 1985, pelos 
pais e sogros dos justificantes, Joaquim Lopes Ferreira e Maria dos Santos, residentes no aludido lugar de Vale das 
Moitas; Que, após a referida doação, de facto, passaram a possuir o aludido prédio em nome próprio, fazendo 
melhoramentos e reparações, posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como 
seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que, esta posse assim 
exercida ao longo de mais de 32 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua; Assim, na falta de melhor 
título, os justificantes adquiriram o mencionado prédio para o seu património, por usucapião, que aqui invocam, 
por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais.
Está conforme.

Pombal, 28 de Maio de 2018
A Colaboradora Autorizada,

Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01
(Por delegação de poderes, do notário Gustavo Pessoa Pinto, publicitada no sítio da Ordem dos Notários em 27/06/2017)

Pombal Jornal, n.º 132 de 31 Maio de 2018

1x em POmBAL, Duas Amigas,
meiguinhas, completíssimas, peludas, 
com acessórios, fazemos tudo, o.nat. 
até à última gota. 
Cont.: 920 154 274

EMPREGO
Admite-se auxiliar de produção, com ou sem experiência para 
desempenho de funções de apoio à linha de produção, aca-
bamento e embalamento
Disponibilidade para trabalhar por turnos (segunda a sexta)
Admissão imediata
Salário compatível com a função
Possibilidade de progressão
TIPO DE OFERTA: Tempo Inteiro
LOCAL: Zona Industrial da Guia
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Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

28 MAIO A 03 junhO
PAIVA
Largo Cardal
Tel: 236 212 013

04 A 10 junhO
BARROS
Zona histórica
Tel: 236 212 037

11 A 17 junhO
TORRES
Av.ª heróis ultramar
Tel: 236 212 487

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com236 027 632

Grande curandeiro espiritualista africano de experiência adquirida, em centros especializa-
dos, em casos difíceis de resolver como juntar dois amores em cinco dias, sorte na carreira 
profissional, jogo, emprego, exame, justiça, doença desconhecida, situações familiares, afastar 
mau olhado, inveja, bruxaria, praga, depressão, impotência sexual, vicío de álcool, droga, taba-
co, visões e vozes perturbadoras, tendências suícidas, resolver qualquer tipo de problema 
com eficácia e garantia, lê a sorte da previsão de vida e futuro pelo bom espírito.
Faz consultas, presencial ou á distância, oferece uma consulta gratuita, pagamento após resul-
tado positivo 100% para que a paz e felicidade renasça em si. exponha os seus problemas 
e seja feliz!
                       Contacte o mestre Jaquite que é capaz de pôr fim aos seus sofrimentos 

astrólogo Vidente Médium 
Mestre jaquite

tel: 914 333 376 - 963 099 597 Consultas em Pombal e leiria

PUB

Para esta edição, o nosso 
“Minuto Beleza” irá falar so-
bre uma das soluções para 
preenchimento de sobrance-
lha: O Microblading.

Cada vez damos mais im-
portância a umas sobrance-
lhas preenchidas, que aca-
bam por ser um elemento de 
destaque e contorno do rosto.

Infelizmente a tendência dos 
anos 90 deixaram muitas de nós 
sem sobrancelha ou demasia-
do fina, o uso de cera que por 
vezes retira mais do que deve-
ria, e que a meu ver não deve-
ria ser aplicada nesta zona do 
rosto devido a ser uma pele fi-
na e frágil mas sim optar por téc-
nicas como a epilação com linha 
ou até a simples pinça.

Assim procuramos soluções 
que possam devolver o forma-
to perdido, preencher falhas, e 
hoje vamos falar de uma delas, 
o Microblading.

 O microblading consiste no 
desenho de fios finos, através do 
uso de uma ferramenta, o Tebo-

ri, no qual é colocada uma lâmi-
na fina que vai colocar pigmen-
to na primeira camada da pele, 
daí não ser profundo como uma 
tatuagem e não ser permanente.

O facto de não ser perma-
nente obriga a um retoque 
passado um ano, ano e meio, 
embora possa durar até 2,3 
anos mas mais esbatido.

O pigmento é aplicado de 
acordo com a cor do pelo da 
cliente de forma a ficar o mais 
natural e disfarçado possível.

É uma técnica que dá um 
efeito mais natural compara-
tivamente com a micropig-
mentação e sem risco de alte-
ração da cor do pigmento, as-
sim não há risco de ficar com 
a sobrancelha avermelhada 
ou azulada como se vê com a 
micropigmentação.

Assim considero o Micro-
blading uma das técnicas 
mais seguras e com resultado 
mais natural existente neste 
momento.

Agora que já sabe o que fa-
zer, já não tem desculpa para 
não ter umas sobrancelhas 
lindas e preenchidas!!

Para mais informações con-
tacte-nos através do email 
beautyzonepombal@gmail.
com ou visite-nos na Beauty-
Zone no PombalShopping.

“minuto Beleza” 
com 
Stephanie João

Jornadas junta especialistas no Teatro-Cine

Misericórdia debate 
demências e o envelhecimento
Orlando Cardoso

A Santa Casa da Miseri-
córdia de Pombal vai reali-
zar, no próximo dia 6 de Ju-
nho, as suas primeiras jor-
nadas sobre “As demências 
e o envelhecimento”, para 
abordar “diversas áreas en-
volventes ao tema, com ora-
dores de enorme prestígio, 
que contribuirão com todo 
o seu saber e experiência 
permitindo ganhos de co-
nhecimento a todos os par-
ticipantes”, refere a comis-
são organizadora.

A decorrer no Teatro-Ci-
ne de Pombal, aquelas jor-
nadas “estão especifica-
mente direccionadas para a 
qualificação e formação dos 
profissionais com relação 
estreita com a área do en-
velhecimento e demências 
e comunidade em geral”, 
adianta, sublinhando que o 
evento contará com a pre-
sença de Manuel de Lemos, 
presidente da União das Mi-
sericórdias Portuguesas.

A abertura dos trabalhos, 
prevista para as 9h45, esta-
rá a cargo de Joaquim Guar-
dado, provedor da Miseri-

córdia de Pombal, Maria 
do Céu Mendes, directora 
distrital do Instituto da Se-
gurança Social, Rosa Reis 
Marques, presidente da Ad-
ministração Regional de 
Saúde do Centro, e Diogo 

Mateus, presidente da Câ-
mara de Pombal. 

Seguir-se-á a intervenção 
de Manuel Teixeira Veríssi-
mo, professor da Faculda-
de de Medicina de Coimbra, 
sobre “As demências e as 

suas consequências”, e de 
José Ávila Costa, assistente 
graduado sénior em Medi-
cina Interna, sobre “O idoso 
para além da doença física”. 

Por sua vez, Horácio Fir-
mino (psiquiatra) e João 
Coucelo (coordenador do 
serviço de Medicina Inter-
na do Hospital de Pombal) 
abordarão o tema “Será a 
idade um factor de risco de 
doença mental”. 

Durante a tarde, passarão 
pelas jornadas, Manuel Cal-
das de Almeida (geriatra, di-
rector clínico da UCCI Bento 
XVI e provedor da Misericór-
dia de Mora), Helena Pedro-
sa (neuropsicóloga da UCCI 
Bento XVI), Patrícia Paque-
te (terapeuta ocupacional) e 
Célia Oliveira (psicóloga e di-
rectora técnica da Santa Casa 
da Misericórdia de Pombal). 

A sessão de encerramen-
to está prevista para as 
18h30 com as intervenções 
de Ana Cabral, vereado-
ra da Câmara Municipal de 
Pombal e de Pedro Pimpão, 
deputado da Assembleia da 
República e presidente da 
Junta de Freguesia de Pom-
bal.  
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Com 25 e 34 anos de idade

GNr detém dois suspeitos de tráfico 
após quase um ano de investigação
Orlando Cardoso

Dois indivíduos, de 25 e 34 anos 
de idade, foram detidos pelo Nú-
cleo de Investigação Criminal da 
Guarda Nacional Republicana 
(GNR) de Pombal, no âmbito de 
uma investigação coordenada pe-
lo Departamento de Investigação 
e Acção Penal de Pombal, estando 
“fortemente indiciada a perpetra-
ção de um crime de tráfico de es-
tupefacientes”. 

Após primeiro interrogatório ju-
dicial, no Juízo Criminal de Instru-
ção Criminal de Leiria, os argui-

dos, com antecedentes criminais 
pela prática do mesmo crime, fo-
ram devolvidos à liberdade, fican-
do a aguardar “os trâmites do pro-
cesso” sujeitos a várias medidas de 
coacção, nomeadamente à obriga-
ção de apresentações às autorida-
des policiais, à proibição de contac-
tar por qualquer meio entre si, em co-
mo com pessoas relacionadas com o 
consumo ou tráfico de estupefacien-
tes, e ainda, à proibição de frequenta-
rem locais em que decorrem essas ac-
tividades ilícitas. Um dos arguidos terá 
de se sujeitar a tratamento de depen-
dência de toxicodependência. 

De acordo com a Procuradoria da 
Comarca de Leiria, “desde o mês de 
Julho de 2017 e até ao dia 19 de Maio 
de 2018, os arguidos procederam à 
venda de produto estupefaciente, de-
signadamente haxixe e cannabis, a 
terceiros, mediante a entrega de con-
trapartidas monetárias, sendo as tran-
sacções efectuadas, designadamen-
te na Marinha das Ondas, Figueira da 
Foz e em Montemor-o-Velho, aonde 
os consumidores se deslocavam 
para o efeito, sendo as mesmas 
normalmente precedidas de con-
tactos telefónicos, com o uso de 
linguagem codificada para fazer 

referência à droga.”
Por sua vez, o Comando Terri-

torial de Leiria da GNR, informou, 
em comunicado, que “as deten-
ções ocorreram no âmbito de uma 
investigação por tráfico de estupe-
facientes, que decorria há cerca de 
dez meses, tendo sido realizadas 
dez buscas, quatro domiciliárias e 
seis não domiciliárias”. 

Na operação, que envolveu um 
total de 47 militares, dos coman-
dos territoriais de Leiria e Coim-
bra, foram apreendidas “527 doses 
de haxixe; uma unidade de anfeta-
minas; duas balanças digitais; uma 

réplica de arma de fogo; 15 telemó-
veis; um computador portátil; uma 
máquina fotográfica; e 720 euros 
em numerário”.

“Da acção realizada resultou 
ainda o levantamento de sete au-
tos de contra-ordenação, quatro 
por infracções inerentes à fiscali-
zação de estabelecimentos comer-
ciais, dois ao abrigo dos animais de 
companhia e um à lei das armas e 
munições”, adianta a GNR. 

A investigação prossegue sob 
direcção do Ministério Público 
(DIAP) de Pombal, com a coadju-
vação da GNR.
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www.pombaljornal.pt

ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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>> Passeio Pombal > Santiago da Guarda > Castelo de Pombal

Sodicentro. Concessionário Oficial smart em Coimbra e Leiria | Tel.: 244 829 950  | 239 497 450

Check-in: 8h30 na Sodicentro em Pombal | Estrada Nacional nº1, Moncalva

inscrições até 4 de junho
bit.ly/concentracaosmart18


